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Introdução

No âmbito do RJIES-Regulamento Jurídico das Instituições 
do Ensino Superior, publicado em Diário da República, 1ª 
Série, nº 174, de 10 de Setembro, e dando cumprimento à 
redação do art.º 159º daquele diploma, procede a ESG/ Escola 
Superior Gallaecia à aprovação e publicação do relatório anual 
consolidado, relativamente às atividades desenvolvidas ao longo 
do ano de 2012. 

O presente Relatório foi objeto de pronúncia do Conselho 
Científico da Escola Superior Gallaecia, o qual apenas destacou 
a importância de se completarem as publicações científicas 
dos docentes, das 4 linhas de Investigação. O Relatório foi de 
seguida, aprovado em sede de Conselho de Direção da ESG, 
Órgão Estatutário competente para o efeito, e foi ratificado em 
Conselho de Administração da Fundação Convento da orada, 
entidade que institui a ESG.

Enquanto instrumento útil de reflexão sobre as ações desenvolvidas, 
a pertinência e relevância do Relatório na prossecução dos 
objetivos, do rigor e da garantia interna da qualidade visados nesta 
Instituição de Ensino Superior, pretende o presente Relatório, em 
conformidade com o art.º 159º do RJIES, informar sobre:

|  O grau de cumprimento do plano estratégico e do plano anual;

|  A realização dos objetivos estabelecidos;

|  A eficiência da gestão administrativa e financeira;

| A evolução da situação patrimonial e financeira e da 
sustentabilidade da instituição;

|  Os movimentos de pessoal docente e não docente;

|  A evolução das admissões e da frequência dos ciclos de 
estudos ministrados;

|  Os graus académicos e diplomas conferidos;

|  A empregabilidade dos seus diplomados;

|  A internacionalização da instituição e do número de estudantes 
estrangeiros;

|  A prestação de serviços externos e as parcerias estabelecidas;

|  Os procedimentos de autoavaliação.





Estrutura Organizativa
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Estrutura Organizativa

O Plano Estratégico da Escola Superior Gallaecia para 2012-2016, 
determina um horizonte de objetivos a alcançar, para um crescente 
e mais eficiente desenvolvimento da instituição universitária. O 
Plano Estratégico pretende partilhar com a comunidade académica, 
uma visão integrada do percurso estratégico estabelecido para os 
próximos 4 anos, definindo as principais linhas orientadoras, assim 
como os parâmetros e indicadores de avaliação que facilitem a 
gestão de recursos e infraestruturas necessárias à satisfação dos 
objetivos estratégicos definidos.

O Plano Estratégico encontra-se definido por Eixos Estruturantes, 
determinantes para o desenvolvimento e consolidação da 
instituição universitária, durante dois mandatos do Conselho 
de Direção. 

Os Eixos Estratégicos estabelecidos são:

|  Exelência de Ensino;

|  Qualidade de Investigação;

|  Inovação na Internacionalização.

Os referidos Eixos Estruturantes determinam as prioridades 
estabelecidas, no âmbito da concretização de atividades, projetos 
e oportunidades que definem o Plano Estratégico. 

2012 foi o ano em que se iniciou o cumprimento do Plano 
Estratégico 2012-2016. Nesse sentido, definiram-se indicadores 
que dão cumprimento ao Plano Estratégico e que se iniciaram 
em 2012. 

No respeitante ao 1º Eixo Estruturante, ‘Excelência de Ensino’, 
os indicadores que contribuíram para a melhoria do Ensino na 
ESG, são: 

|  Consolidar qualitativamente o corpo docente da ESG, por áreas 
científicas.

|  Contribuir para a articulação vertical das áreas científicas e a 
articulação horizontal dos semestres, nos cursos da ESG.

|  Contribuir para uma maior transversalidade e interdisciplinaridade 
entre as Unidades Curriculares, dos cursos da ESG.
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|  Nivelar qualitativamente as metodologias de ensino e de avaliação, 
nos cursos da ESG.

|  Contribuir para a formação pedagógica dos docentes da ESG.

|  Aumentar o acervo bibliográfico especializado da Biblioteca 
Delmira Calado e incentivar os estudantes a consultá-lo, para 
crescente cultura institucional.

|  Contribuir para que a Bibliografia indispensável às Unidades 
Curriculares dos cursos, seja parte integrante do acervo 
bibliográfico da Biblioteca Delmira Calado.

|  Contribuir para a contínua qualidade e rigor das dissertações de 
Mestrado de Arquitetura e Urbanismo.

|  Incentivar a contínua apreensão de conhecimento e de competências 
dos estudantes da ESG.

No referente ao 2º Eixo Estruturante, ‘Qualidade de Investigação’, 
os indicadores que iniciaram o cumprimento do Plano Estratégico 
em 2012, foram:

|  O crescente nº de candidaturas em parceria, de projetos de 
investigação do CI-ESG, a programas financiados de pesquisa 
nacional e internacional.

|  A aposta exigente, como instituição coordenadora principal, em 
submeter candidaturas inovadoras e fortes à FCT e a programas 
europeus de investigação.

|  O financiamento de 2 projetos de investigação, no âmbito do programa 
europeu Cultura 2000 e no âmbito do concurso da FCT.

|  A consolidação do CI-ESG | Centro de Investigação da 
Escola Superior Gallaecia, por meio da definição de 4 linhas de 
investigação e de indicadores de atividade.

|  O dinamismo crescente associado às linhas de investigação do 
CI-ESG.

|  O crescente número de publicações científicas dos investigadores 
do CI-ESG.

Relativamente ao 3º Eixo Estruturante, ‘Inovação na 
Internacionalização’, 
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|  A renovação do contrato de 4 anos entre a Chaire UNESCO 
- Arquitectura de Terra e Desenvolvimento Sustentável e a ESG.

|  O crescente nº de parcerias e protocolos nacionais e internacionais 
para a cooperação interinstitucional e interdisciplinar.

|  A determinação de um intercâmbio anual de estudantes e 
docentes da ESG, na Ecole National d’Architecture d’Argel, na 
Algéria, a convite do Ministério da Cultura Argelino.

|  Consolidação da integração da ESG, em redes e organizações 
internacionais, nomeadamente no PROTERRA, no ICOMOS-
ISCEAH e no ICOMOS-CIAV.

|  A nomeação por parte do ICOMOS-CIAV | Comité Científico 
Internacional de Arquitetura Vernácula em coorganizar com a 
ESG, em Vila Nova de Cerveira, a Conferência Internacional 
anual do ICOMOS-CIAV.

|  A continua coorganização de workshops internacionais, em 
Portugal ou no estrangeiro, concretizadas em 2012, em 
Marrocos e na Argélia.

|  O incentivo aos docentes da ESG e investigadores do CI-ESG,
de participarem ativamente em atividades de valorização 
do conhecimento e disseminação científica da investigação 
desenvolvida.

O ano de 2013 continuará a consolidação da restruturação dos 
sistemas organizativos e de incentivo à implementação de uma 
cultura de qualidade interna na ESG, o que contribuirá para a 
contínuo cumprimento do Plano Estratégico.

1.2. Cumprimento do Plano Anual 

O ano de 2012, foi o ano em que se iniciou a concretização 
do Plano Estratégico definido para 2012-2016. Nesse âmbito, 
no cumprimento do Plano Anual, foram estruturados três 
grandes eixos de atuação, definidos como eixos estratégicos de 
desenvolvimento da Escola:

|  Excelência do Ensino;

|  Qualidade da Investigação;
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|  Internacionalização.

Para uma consolidação integral dos referidos eixos motores 
tornou-se fundamental responder igualmente, a Princípios 
Orientadores que estruturam e contribuem para a qualidade da 
instituição. Estes definem-se por: Estrutura organizativa, Ciclos de 
estudo, Investigação, Internacionalização, Recursos Humanos e 
Físicos, Avaliação da Instituição e impacto na Sociedade e Cultura.

O cumprimento do Plano Anual, estruturado a partir dos referidos 
Princípios Orientadores, permite aferir que em 2012, os resultados 
favoráveis alcançados provêm parcialmente, do postura pró-ativa 
inerente à prossecução das atividades planeadas. 

1.3. Realização dos objectivos estabelecidos

Na referência aos objetivos estabelecidos para 2012, pode-se 
considerar que estes foram cumpridos quase integralmente. Nesse 
sentido, e no âmbito dos Princípios Orientadores complementares 
aos Eixos Estratégicos da instituição, definiram-se um conjunto 
de objetivos determinados por meio de parâmetros claros. Uma 
sinopse dos resultados referentes ao cumprimento dos objetivos 
estabelecidos são de seguida, expostos:

No âmbito da Estrutura Organizativa da ESG, em 2012, 
contribuiu-se para uma gestão financeira mais sustentável, por 
meio de uma gestão planeada e mais eficiente dos anos letivos e 
na definição do Plano Estratégico 2012-2016. 

Em termos de Ciclos de Estudo, assegurou-se a coordenação 
articulada horizontal e vertical de cada ciclo de estudos. Contribuiu-
se igualmente para aferir o Sucesso Escolar, a Empregabilidade 
dos Diplomados e o desenvolvimento de medidas proactivas para 
a inserção dos diplomados na vida profissional.

No referente à Investigação, o ano de 2012, foi um ano com mais 
de 11 candidaturas a projetos de investigação, cujos resultados se 
definiram pela atribuição de projetos de investigação coordenados 
pela ESG: um projeto europeu e um projeto FCT. 

A Internacionalização teve igualmente um grande impacto, na 
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instituição universitária, pois estabeleceram-se maior cooperação 
internacional por meio de projetos, de intercâmbios de docentes e 
estudantes, pelo crescimento da colaboração internacional.

No respeitante, aos Recursos Humanos e Físicos, 
desenvolveram-se medidas para maior formação do pessoal 
docente e não docente, assim como alargaram-se as condições 
de ensino – aprendizagem e aumentou-se a formação. Em termos 
de recursos Físicos, melhoraram igualmente, as condições da 
instituição e suas instalações.

Tornou-se igualmente fundamental, contribuir para melhorar o sistema 
interno de gestão da qualidade, por meio de medidas sistemáticas 
para Avaliação da Instituição, no respeitante à organização da 
ESG, seus serviços, cursos universitários e investigação.

Por ultimo, desenvolveram-se medidas de atuação para o 
cumprimento dos objetivos estabelecidos, em termos do impacto 
da ESG, na Sociedade e Cultura, o que foi possível, pelo 
consolidação das Relações Interinstitucionais, Comunicação e 
Divulgação Institucional.

1.4. Órgãos de Gestão
(A partir de Setembro 2012) 

CONSELHO DE DIREÇÃO

O Presidente do Conselho de Direção é convidado pela entidade 
instituidora e os membros do Conselho de Direção são nomeados 
pelo seu Presidente:

Presidente do Conselho de Direção: 
Prof.ª Doutora Mariana Correia

Vice-presidente - Diretor para as Relações Institucionais e Comunicação: 
Mestre Arq. Rui Correia

Vice-presidente - Diretor Académico e da Qualidade:
Prof. Doutor José Vicente

Vice-presidente - Diretora Pedagógica: 
Prof.ª Doutora Goreti Sousa
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CONSELHO CIENTÍFICO

O Conselho Científico é constituído por cinco doutorados: um 
designado pela entidade instituidora, um segundo designado pelo 
Presidente do Conselho de Direção e três eleitos pelos seus pares.

Presidente eleito: 
Prof. Doutor Francisco Fumega

1 Membro designado pela FCO: 
Prof.ª Doutora Mariana Correia

1 Membro designado pelo Presidente do Conselho de Direção: 
Prof. Doutor José Vicente

3 Doutores eleitos: 
Prof. Doutor Francisco Fumega
Prof. Doutor José Carlos Antunes
Prof. Doutor Jorge Bacelar

Participam no Conselho Científico, sem direito a voto, os membros 
do Conselho de Direção da ESG e os Diretores de Curso:

Presidente do Conselho de Direção: 
Professora Doutora Mariana Correia (em acumulação)

Vice-Presidente do Conselho de Direção - Diretor Académico e da Qualidade:
Prof. Doutor José Vicente (em acumulação)

Vice-presidente do Conselho de Direção - Diretor das Relações Institucionais: 
Mestre Arq.º Rui Correia (sem voto)

Vice-presidente - Diretora Pedagógica e Presidente do Conselho Pedagógico: 
Prof. Doutora Goreti Sousa (sem voto) 

Diretor do Mestrado Integrado de Arquitetura e Urbanismo: 
Prof. Doutor David Viana (sem voto)

Diretor do Curso de Design: 
Prof. Doutor José Vicente (em acumulação)

Diretor do Curso de Ecologia e Paisagismo: 
Prof. Doutor José Carlos Antunes (em acumulação)
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Diretor do Curso de Artes Plásticas e Multimédia: 
Prof. Henrique Silva (sem voto)

CONSELHO PEDAGÓGICO

O Conselho Pedagógico é constituído por 8 membros: 4 docentes 
e 4 estudantes. Encontram-se representados no Conselho 
Pedagógico, o Diretor Pedagógico da ESG, Representantes dos 
Docentes e Representantes dos Estudantes dos ciclos de estudo 
da ESG. O Provedor do Estudante pode participar nas reuniões, 
mas sem direito a voto.

Presidente: 
Prof. Doutora Goreti Sousa

Representante eleito dos Docentes com a Categoria de Professor Auxiliar:
Prof. Doutor David Viana

Representante eleito dos Docentes com a Categoria de Assistente: 
Mestre Arq.ª Ana Lima Pacheco

Representante eleito dos Docentes com a Categoria de Assistente Estagiário:
Arq.º Gilberto Carlos

Representante eleito dos Estudantes do Curso de Arquitetura e Urbanismo:
Pablo Aguillar Bueno

Representante eleito dos Estudantes do Curso de Design Gráfico: 
Alexandra Abalo Valderrama

Representante eleito dos Estudantes do Curso de Design Industrial: 
Brais Moquillas Riobo

Representante eleito dos Estudantes do Curso de Artes Plásticas e Multimédia:
Francisco Cobas-Chas

Provedor do Estudante: 
Mestre Margarida Leão

1.5. Eficiência da Gestão Administrativa e Financeira

A sociedade atual exige, ao ensino superior, a excelência: respostas 
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eficazes, com elevada qualidade, que permitam responder aos 
constantes paradigmas do mundo em constante mutação. Estas 
novas exigências têm vindo a aumentar de forma significativa 
os custos com o ensino superior e a investigação científica. No 
entanto, e sobretudo devido à atual conjuntura económica, as 
receitas disponíveis para o ensino superior e para a investigação 
científica em geral, têm sido cada vez mais limitadas.

A este novo paradoxo, a Escola Superior Gallaecia responde com 
uma maior eficiência na utilização dos seus recursos, o que lhe 
permite um melhor controlo de custos, e uma maior aposta na 
diversificação das fontes de receitas. 

Ao longo do ano de 2012, a Escola Superior Gallaecia garantiu 
os meios e recursos, humanos e materiais, necessários para a 
gestão administrativa e financeira da instituição.

Os recursos financeiros do ano de 2012, foram aplicados da 
seguinte forma:

Despesas Correntes  
     Despesas com Pessoal
     Despesas de Funcionamento
     Outras Despesas
Despesas Financeiras
Investimentos em Equipamentos e Instalações

Total Despesas

852.699,93
662.389,63
185457.70

4852.60
1.565,19

16.970,00

871.235.12

Descrição
DESPESAS

Total

Propinas e taxas diversas
Prestação de serviços 
Livros e Publicações
Subsídios Projetos Investigação 

Total Receitas

834.768,78
4.670,68

378,77
31.658,15

871.476,38

Descrição
RECEITAS

Total

Tabela 16 | Aplicação dos Recursos Financeiros
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1.6. Evolução Patrimonial, Financeira e de Sustentabilidade da 
Instituição

A Fundação Convento da Orada, entidade instituidora da Escola 
Superior Gallaecia, tem as sua contas certificadas por um Revisor 
Oficial de Contas, as quais demonstram a existência de uma 
situação patrimonial e financeira estável e sustentável, como se 
pode verificar através dos indicadores que se apresentam na 
tabela 17:

Tabela 17 | Situação Patrimonial e Financeira

114%

22.722,25

2.385.176,90

101%

8%

92%

80.133,41

1147%

74.249,48

166%

95.776,94

2.444.289,50

104%

7%

93%

106.558,99

1270%

80.576,02

235%

133.425,16

2.517.847,56

106%

4%

96%

82.386,41

2552%

266.927,35

Fundo Maneio Líquido

Capitais Permanentes

Grau Cobertura Imobilizado

Grau Endividamento

Autonomia Financeira

Liquidez Geral

Solvabilidade Financeira

Meios Libertos Líquidos

EBITDA

31-12-201131-12-201031-12-2009Indicador

Indicadores 
Equilíbrio  
Financeiro

Indicadores 
de Etrutura  de Capitais

Indicadores de 
Desempenho 
Económico





Ciclos de Estudo
2
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2.1. Nº total de licenciaturas, mestrados e doutoramentos

A ESG/ Escola Superior Gallaecia manteve em funcionamento 
três licenciaturas: Ecologia e Paisagismo, Design (Ramos: Gráfico 
e Industrial), Artes Plásticas e Multimédia, e o Mestrado Integrado 
em Arquitetura e Urbanismo.

No ano de 2012, a ESG/ Escola Superior Gallaecia não teve em 
funcionamento ciclos de estudo conducentes à obtenção do grau 
de Doutor.

2.2. N.º total de alunos que frequentam os ciclos de formação

No ano de 2012 frequentaram os ciclos de formação ministrados 
na ESG, 208 alunos distribuídos da seguinte forma pelos ciclos 
em funcionamento (Tabelas n.º 1, 2, 3, 4):

| Arquitetura e Urbanismo

Ciclos de Estudo

| Design

1º. Ano

2º. Ano
3º. Ano

4º. Ano

5º. Ano

Total

19

24
30

36

73

182

ANO CURRICULAR N.º de INSCRITOS

Tabela 1 |  Número de alunos inscritos no Mestrado Integrado  em Arquitectura e Urbanismo | 2012

1º. Ano

2º. Ano
3º. Ano

Total

3

4
11
18

ANO CURRICULAR N.º de INSCRITOS

Tabela 2 |  Número de alunos inscritos no 1.º Ciclo de Estudos em Design, Ramos Gráfico / Industrial   
| 2012
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2.3.2. Totais de vagas por regime de ingresso

As 90 vagas autorizadas foram distribuídas da seguinte forma, 

1º. Ano

2º. Ano
3º. Ano

Total

5

3
0
8

ANO CURRICULAR N.º de INSCRITOS

Tabela 3 |  Número de alunos inscritos no 1.º Ciclo de Estudos em Artes Plásticas e Multimédia | 2012

| Artes Plásticas e Multimédia

| Ecologia e Paisagismo

1º. Ano

2º. Ano
3º. Ano

Total

0

0
3
3

ANO CURRICULAR N.º de INSCRITOS

Tabela 4 |  Número de alunos inscritos no 1.º Ciclo de Estudos em Ecologia e Paisagismo | 2012

2.3. Vagas dos Ciclos de Estudo
2.3.1. Total de vagas autorizadas

Para o ano letivo 2012/13 a ESG/ Escola Superior Gallaecia foi 
autorizada, pelo Ministério da Educação, a abrir um total de 90 
vagas, repartidas pelos ciclos de estudo que a Instituição ministra 
da seguinte forma:

Arquitetura e Urbanismo

Design
Artes Plásticas e Multimédia

Total

50

20
20
90

CICLOS DE ESTUDO NUMERUS CLAUSUS

Tabela 5 |   Numerus Clausus por Ciclo de Estudos em 2012/13
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2.4. Distribuição dos candidatos por fases de candidatura.

|  Concurso Institucional de Acesso ao Ensino Superior

No ano letivo de 2012/13, as vagas do Concurso Institucional de 
acesso ao Ensino Superior foram preenchidas, nas diversas fases 
de candidatura, de acordo com a Tabela n.º 7: 

Tabela 7 |   Distribuição das inscrições através do Concurso Institucional de acesso ao Ensino 
Superior, pelas 3 fases de candidatura e por Ciclo de Estudo, em 2012/13

Arquitetura e Urbanismo

Design, Ramos Gráfico e Industrial

Totais

Artes Plásticas e Multimédia

3

1

1

2

1

0

0

2

4

0

1

14

8

1

2

19

3ª FASE2ª FASE1ª FASECICLOS DE ESTUDO TOTAIS

2.5. Evolução das médias de entrada

Na primeira fase de candidatura, a classificação média de 
entrada no Mestrado integrado em Arquitetura e Urbanismo foi 
de 134,55 pontos, sendo que a média de entrada do primeiro 
candidato foi de 153 pontos e do último candidato 115 pontos. 
No curso de Artes Plásticas e Multimédia a nota média de 
entrada foi de 150,8 pontos.

Na segunda fase de candidatura, apenas se candidataram 
estudantes ao curso de Mestrado Integrado em Arquitetura e 

dependendo dos diferentes regimes de ingresso:

Tabela 6 | 

Concurso Institucional de Acesso ao Ensino Superior

Reingresso, Mudança de Curso e Transferência
Titulares de Cursos Médios e Superiores
Provas Especialmente Adequadas a maiores de 23 anos

72

6
4
8

REGIME DE INGRESO VAGAS AUTORIZADAS

Total 90

Numerus Clausus por Regime de Ingresso em 2012/13
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Urbanismo, sendo a classificação média de entrada de 112 pontos. 

Na terceira fase de candidatura a classificação média de entrada 
no curso de Mestrado Integrado em Arquitetura e Urbanismo foi 
de 113,13 pontos. No curso de Design a classificação média 
de entrada foi de 128 pontos e no curso de Artes Plásticas e 
Multimédia foi de 145 pontos.

2.6. N.º de alunos inscritos pela primeira vez na ESG, por 
ciclo de estudos

Considerando o universo dos três ciclos de estudo ministrados 
na ESG/ Escola Superior Gallaecia, registam-se um total de 27 
alunos inscritos no primeiro ano, pela primeira vez na Instituição, 
conforme descrito na Tabela n.º9:

2.6.1. N.º de alunos inscritos, em 2012, por ciclo de estudos, nos
regimes de reingresso, mudança de curso e transferência

Os alunos inscritos através dos regimes de reingresso, transferência 
e mudança de curso distribuem-se pelas licenciaturas da forma 
indicada pelas tabelas n.º10, 11 e 12:

Tabela 8 |  Evolução das classificações médias de entrada por Ciclo de Estudos (1.ª, 2.ª, 3.ª fases)

Arquitetura e Urbanismo

Design, Ramos Gráfico e Industrial

Artes Plásticas e Multimédia

113,13

128

145

112

---
---

134,55

---
105,8

3ª FASE2ª FASE1ª FASELICENCIATURAS

Total

Tabela 9 |  Número de alunos inscritos pela primeira vez na Instituição, por Ciclo de Estudos.  

Arquitetura e Urbanismo

Design, Ramos Gráfico e Industrial
Artes Plásticas e Multimédia

19

3
5

27

CICLO DE ESTUDOS Nº DE ALUNOS INSCRITOS
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| Arquitetura e Urbanismo

| Artes Plásticas e Multimédia

| Design

2.6.2. N.º de estudantes inscritos, em 2012, por concursos especiais

Os estudantes inscritos através dos concursos especiais de 
acesso ao ensino superior distribuem-se, pelos ciclos de estudo, 
em conformidade com as tabelas n.º13, 14 e 15:

Total

Tabela 10 |  

Reingresso

Mudança de Curso
Transferência

5

0
2
7

REGIME DE INGRESSO Nº DE INSCRITOS

Número de estudantes inscritos na Instituição, em 2012, por regime de acesso,
no ciclo de estudos em Arquitetura e Urbanismo.

Total

Tabela 11 |  

Reingresso
Mudança de Curso
Transferência

0
2
0
2

REGIME DE INGRESSO Nº DE INSCRITOS

Número de estudantes inscritos na Instituição, em 2012, por regime de acesso,
no ciclo de estudos em Artes Plásticas e Multimédia.

Total

Tabela 12 | 

Reingresso
Mudança de Curso
Transferência

0
2
0
2

REGIME DE INGRESSO Nº DE INSCRITOS

Número de estudantes inscritos na Instituição, em 2012, por regime de acesso,
no ciclo de estudos em Design.
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| Artes Plásticas e Multimédia

| Design

Titulares de Cursos Médios e Superiores
Provas Maiores de 23 Anos

0
0
0

REGIME DE INGRESSO

Nº DE INSCRITOS

Total

2.6.3. N.º de alunos inscritos, em 2012, por regimes especiais 

Até ao ano letivo de 2012/13 não se registam candidaturas ao
abrigo dos regimes especiais de acesso ao ensino superior.

| Arquitetura e Urbanismo

Tabela 13 | 

Titulares de Cursos Médios e Superiores
Provas Maiores de 23 Anos

3
6
9

REGIME DE INGRESSO Nº DE INSCRITOS

Total

Número de estudantes inscritos pela primeira vez na Instituição, através dos
concursos especiais, no ciclo de estudos em Arquitetura e Urbanismo.

Tabela 14 | 

Titulares de Cursos Médios e Superiores
Provas Maiores de 23 Anos

0
1
1

REGIME DE INGRESSO Nº DE INSCRITOS

Total

Número de estudantes inscritos pela primeira vez na Instituição, através dos
concursos especiais, no ciclo de estudos em Artes Plásticas e Multimédia.

Número de estudantes inscritos pela primeira vez na Instituição, através dos
concursos especiais, no ciclo de estudos em Design.

Tabela 15 |
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2.7. Caracterização da população escolar por Ciclo de 
Estudos e género

Num universo de 215 inscritos no ano 2012, 135 são do género 
masculino e 80 são do género feminino, o que equivale a uma 
preponderância de estudantes do género masculino de cerca de 
62,8%. 

No Mestrado Integrado em Arquitetura e Urbanismo, num total 
de 182 inscritos, 113 são do género masculino e 69 do género 
feminino, o que corresponde a um peso de estudantes do género 
masculino de 62,1%. 

A população escolar do género masculino é superior em todos os 
ciclos de estudo.

Ecologia e Paisagismo

Regime Livre

Design

Artes Plásticas e
 Multimédia

Arquitetura e  
Urbanismo

Total Estudantes
da ESG

Número Total de Estudantes do Sexo Feminino

Número Total de Estudantes do Sexo Masculino

 Figura 1 | Número de estudantes inscritos, por género e curso - 2012
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2.8. Evolução das admissões

Considerando os últimos três anos letivos apresenta-se na 
Tabela n.º 10 e na Figura 1, a evolução do número de estudantes 
inscritos no primeiro ano, pela primeira vez na Instituição, 
nos diferentes Ciclos de Estudo que a ESG/ Escola Superior 
Gallaecia oferece: 

 

Ecologia e Paisagismo

Regime Livre

Design

Artes Plásticas e
 Multimédia

Arquitetura e
 

Urbanismo

Total Estudantes
da ESG 62,8%

37,2%

62,1%
37,9%

75,0%
25,0%

61,1%
38,9%

75,0%
25,0%

66,7%
33,3%

0,0% 10,0% 20,0% 30,0% 40,0% 50,0% 60,0% 70,0% 80,0%

Percentagem de Estudantes do Sexo Masculino

Percentagem de Estudantes do Sexo Feminino

 Figura 2 | Distribuição percentual de estudantes, por género e curso - 2012

Arquitetura e Urbanismo

Design, Ramos Gráfico e Industrial

Artes Plásticas e Multimédia

19

3

5

28

4

5

33

13

---

2012/ 132011/ 122010/ 11CICLOS DE ESTUDO

 Total 273746

 Tabela 18 | Evolução do número de estudantes inscritos pela primeira vez na Instituição,
por Ciclo de Estudos.
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2.9. Evolução da frequência dos ciclos de estudo ministrados

No período 2011/12 frequentaram os 4 ciclos de estudos 
ministrados na ESG uma média de 227 estudantes, com a 
distribuição por ciclo de estudos e ano letivo.

Arquitetura e Urbanismo

Design, Ramos Gráfico e Industrial

Artes Plásticas e Multimédia

182

18

8

194

22

5

205

25

---

2012/ 132011/ 122010/ 11

Tabela 19 |  Evolução da frequência dos ciclos de estudo ministrados.

Ecologia e Paisagismo 3510

2.10. Graus académicos e diplomas conferidos

No ano letivo de 2011/12 concluíram a sua formação 16 
estudantes: 10 diplomados em Arquitetura e Urbanismo, 4 em 
Design e 2 em Ecologia e Paisagismo. 

Arquitetura e Urbanismo

Ecologia e Paisagismo

Design, Ramos Gráfico e Industrial

4

3

3

11

5

2

10

2

4

2009/ 102010/ 112011/ 12ANO LETIVO

Tabela 20 | Evolução do número de diplomados.

46
37

25

05 10 15 20 25 30 35 40 45 50

2012 2011 2010

  Figura10 | Evolução do número de estudantes inscritos pela primeira vez no 1º Ano.
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2.11. Empregabilidade dos diplomados da ESG

Em Dezembro de 2012 foi realizado um levantamento abrangendo 
todos os estudantes diplomados no período 2010-2012 nos 
diferentes ciclos de estudos ministrados na ESG. Este estudo 
teve como objetivo identificar os níveis de empregabilidade dos 
diplomados e, complementarmente, recolher mais informação 
sobre a sua situação profissional.

De destacar a elevada percentagem de empregabilidade e, dentro 
desta, o significativo número de diplomados em Arquitetura e em 
Design, que estão a trabalhar na área de estudo.

Nota | O 1º Ciclo de Estudos em Artes Plásticas e Multimédia iniciou a 
atividade no ano letivo 2011/12, pelo que ainda não tem diplomados.

Tabela 21 | Taxa de empregabilidade dos diplomados da ESG, por Ciclo de Estudos

Mestrado 
Integrado 

Arquitetura e  Urbanismo

1º Ciclo de Estudos  
Design

(Gráfico e 
Industrial)

1º Ciclo de Estudos 
Artes Plásticas e  

Multimédia

1º Ciclo de Estudos  
Ecologia e 
Paisagismo

Média 
ESG/ Escola

Superior 
Gallaecia

Empregados

Desempregados

Empregados na 
área

de estudo

Ateliers/ 
empresas

Organismos

 
públicos

Profissional

 

liberal

Ensino 
profissional e/ou

Universitário

Estágios

 

profissionais

Empregados
noutras áreas

Inscritos em 
Mestrado /

Doutoramento

73% 87% --- 75% 78%

27% 13% --- 25% 22%

94% 85% --- 50% 85%

38% 50% --- 33% 42%

13% 0% --- 0% 7%

31% 14% --- 17% 23%

6% 78% --- 0% 5%

6% 14% --- 0% 8%

6% 15% --- 50% 17%

9% 0% --- 12,5% 7%
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Neste âmbito, importa igualmente referir o apoio permanente e 
contínuo do GAA/ Gabinete de Apoio ao Aluno da ESG. Esta 
estrutura, responsável pelo apoio ao estudante durante e após 
a conclusão do seu percurso académico, procede regularmente 
à divulgação de ofertas de emprego, estágios profissionais, 
ações de formação, conferências, concursos, iniciativas de 
empreendedorismo e outras dinâmicas junto dos seus estudantes 
e diplomados. Referem-se, a título exemplificativo, algumas das 
ações desenvolvidas por este Gabinete no ano de 2012:

Divulgação de emprego | estágios | concursos

Quer através da afixação em placar (editais, cartazes), quer 
através de correio electrónico, foi realizada a divulgação de 
diversas ofertas de emprego, estágios profissionais e concursos, 
correlacionados com as áreas dos cursos ministrados na ESG. 
A informação recolhida provém da pesquisada dos serviços nos 
diversos websites, que divulgam ofertas de emprego/estágios, 
selecionando os de maior interesse para as áreas dos cursos 
ministrados na ESG. Referem-se, igualmente, as ofertas remetidas 
a esta Instituição via correio electrónico ou correio postal (cartazes) 
com a solicitação da respetiva divulgação. A título exemplificativo, 
enumeram-se algumas divulgações realizadas:

| Divulgação da Brochura “Trabalhar no estrangeiro”, aos 
diplomados, que planeiam trabalhar no estrangeiro. A brochura 
foi igualmente disponibilizada em suporte papel.

| REDE EURES - 6 Etapas para Iniciar uma Carreira Profissional   
no Estrangeiro.

| Divulgação da Mostra de Oportunidades de Emprego a decorrer 
na galeria comercial do Jumbo da Maia;

| Contratação de professores lusófonos pela Universidade 
Nacional de Timor Lorosae (UNTL);

| Formadores/as Gestão da Empresa Agrícola - Norte/ Centro/
Alentejo; etc.

Mais se referem as ofertas de emprego/estágio recebidas por 
correio postal nos serviços: 
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| Access Info Europe, uma ONG de direitos humanos com sede 
em Espanha, web designer experiente para criar um novo site;

| Empresa Torrecid Portugal (área de Design);

| Empresa Cartonarte (área Design);

| Empresa Ayers São Gross, Baltimore, Estados Unidos da
América (área arquitetura);

| Programa Your First EURES Job;

| Empresa Fusão Print (área do design);

| Empresa If-Comunicação & Imagem, Lda (área dos eventos 
promocionais);

| Marcas Portuguesas MUNNA e GINGER & JAGGER em Leça do 
Balio (área de Design);

| Editora Argumentum (um estágio em design gráfico);

| Empresa SPAL - Sociedade de Porcelanas de Alcobaça, S.A. 
(área de Design).

Relativamente a programas de estágio profissional e outros, 
enumeram-se abaixo, os programas divulgados:

| INOV-Art (Estágios profissionais internacionais);

| INOV-Contacto (Estágios Internacionais para Jovens Quadros 
- Formação de jovens com qualificação superior em contexto 
internacional); 

| PEJENE (Programa de Estágios de Jovens Estudantes do 
Ensino Superior nas Empresas);

| INOV-Jovem (Estágios profissionais em PME); 

| PEPAL (Programa de Estágios Profissionais na Administração Local); 

| Programa Contacto da Sonae.

Empreendedorismo 

No âmbito do empreendedorismo, e com intuito de apoiar 
e incentivar iniciativas deste carácter junto dos estudantes e 
diplomados da Instituição, foram divulgadas as seguintes ações: 

| Projeto Incubadora de Indústrias Criativas Bienal de Cerveira -
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Concurso de Seleção de Ideias e Projetos para pré-incubação;

| Programa Ninhos de Empresas da Fundação da Juventude;

| Workshop : Curso UNED- Busqueda de empleo en Alemania.

Concursos

A este nível, o GAA/ Gabinete de Apoio ao Aluno promoveu a 
divulgação de diferentes ações junto da comunidade académica, 
nomeadamente:

| Guimarães 2012: Concurso Internacional de Ideias para 
Intervenção em Espaços Públicos;

| Museu Nacional da Imprensa (MNI) e a Sociedade Brasileira de 
Estudos Interdisciplinares da Comunicação-INTERCOM lançam 
a segunda edição do Concurso Luso-Brasileiro de Cartum 
Universitário;

| O “Prémio Anual Universitário CAP – Cultiva o teu futuro” com 
o tema do estudo “Inovação no Sector do Azeite”. (Design de 
Novas embalagens e doseadores (mecanismos anti-gota) para 
o azeite e sugestão de apresentação para um azeite gourmet);

| Concurso de Design Projeto Sonae//Serralves;

| II ª Edição do Concurso Escolar Alto Minho 2020;

| JB – artigos de papelaria, Lda - concurso para desenvolvimento 
de elemento gráfico e respetivo manual de identidade; 

| Concurso linha gráfica do Jornal “Voz do Operário”;

| Concurso de fotografia “Um ano em Ponte da Barca”;

| Concurso Logo – Observatório Astronómico de Lisboa;

Divulgação de formação complementar ao nível da pós-
licenciatura

Também nesta área de complementaridade da formação foi 
realizada a seguinte divulgação:

| Divulgação de diversos cursos ao nível de formação complementar
A Ecovisão, Entidade Formadora Acreditada pela DGERT, 
vai realizar, em Fevereiro e Março, os cursos de formação: 
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“Gestão de Resíduos de Construção e Demolição” e “Gestão e 
Acompanhamento Ambiental em Obra”.

| A ACAPO, através do Núcleo de Estudos e Investigação para 
as Acessibilidades (NEIA), organizou o Congresso de Design 
Inclusivo, que teve lugar nos dias 28 e 29 de Junho, no BES Arte 
e Finança, em Lisboa.

| Seminário Gestão de Recursos na Reabilitação e Utilização dos  
Edifícios - 13 de Julho, Guimarães;

| Seminário “ Brasil para Portugueses”;

| Seminário “Percursos Verdes e Ecoturismo: sustentabilidade e  
potencialidades”.
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Investigação
3



|40ESG | relatório 2012



41| ESG | relatorio 2012

O ano transato fica marcado pelo cumprimento quase integral 
do plano estratégico 2012-2013, sobretudo numa fase de 
reestruturação interna. Dos 11 pontos assinalados apenas três não 
foram completamente executados, o que se deve essencialmente 
a decisões de teor estratégico.

Tal como programado, o ano de 2012, marca a implementação 
da fusão do CICRA e do CIAD, duas entidades anteriormente 
autónomas, responsáveis pelo desenvolvimento das 
atividades I&DT. 

Designado como CI-ESG, Centro de Investigação da Escola 
Superior Gallaecia, esta estrutura dinâmica corresponde ao grupo 
de Investigação efetivo da ESG, composto pelos Investigadores 
residentes (que correspondem aos docentes com grau de Doutor 
a tempo integral), os colaboradores (Doutores a tempo parcial e 
doutorandos) e pelos técnicos de apoio permanente.

O ano de 2012 corresponde à definição e atualização 
estratégica das suas Linhas de Investigação e Campos de 
Estudo associados, nomeação dos Coordenadores, redação 
do seu regulamento interno e consolidação do seu comité de 
aconselhamento científico.

Das atividades reportadas assinala-se o significativo aumento de 
artigos em publicações indexadas, a nomeação para organizar 
umas das mais prestigiadas conferências a nível mundial (CIAV), 
o elevado número de candidaturas, apresentadas a projetos de 
investigação e, finalmente, o financiamento de um dos projetos 
submetidos (SEISMIC-V) ao Programa de financiamento nacional 
I&DT pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia.

Investigação
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O presente relatório foi redigido tendo em consideração as 
premissas das seguintes alíneas, integrando indicações da 
Direção de Qualidade da ESG:

| Integração das atividades científicas, tecnológica e artística em 
projetos e/ou parcerias nacionais e internacionais;

| Contributo real para o desenvolvimento regional e local, a cultura 
científica e a ação cultural, desportiva e artística;

| Serviços e produção tecnológica;

| Ações Internas, Divulgação e Promoção Institucional.

Fig.11|  Diagrama das Linhas de Investigação
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3.1. Projetos e Ações de Investigação Científica

Projetos I&DT (Aprovados e Financiados) em desenvolvimento:

| VerSus: Lessons from Vernacular Heritage in Sustainable Architecture

Coordenação. ESG/ Escola Superior Gallaecia (Portugal) (Project Leader).

Parceiros. CRAterre-ENSAG (França); Università degli Studi di 
Firenze (Itália); Universitat Politècnica de València (Espanha); 
Università degli Studi di Cagliari (Itália). 

Âmbito. EU; European Program: CULTURA 2000 - Bando 2011.

O Projeto VerSus fundamenta-se no recurso que a Arquitetura 
Vernácula representa como potencial significativo para definir 
princípios, sob a perspetiva da Sustentabilidade, e aplicáveis 
na Arquitetura Contemporânea. Contrariando a tendência na 
construção corrente, na qual a Arquitetura Vernácula, os seus 
métodos e estratégias são desvalorizadas, irá demonstrar-se a 
pertinência dos princípios e componentes integrados no seu legado. 

O Objetivo principal será gerar conhecimento a partir das lições e 
dos princípios fundamentais da Arquitetura Vernácula e explorar 
novas formas de os integrar nas soluções atuais dos edifícios 
sustentáveis. Para além dos 5 parceiros, pertencentes a 4 países 
da União Europeia (Portugal, França, Espanha e Itália), o Projeto 
VerSus conta ainda com a colaboração de mais 6 instituições 
de 5 países (Suécia, Reino Unido, República Checa, Eslovénia 
e Chipre) e o apoio institucional de 3 entidades internacionais: 
o ICOMOS-CIAV (International Council on Monuments and Sites 
– International Scientific Commitee of Vernacular Architecture), o 
ICOMOS-ISCEAH (International Scientific Committee on Earthen 
Architectural Heritage) e a Rede Europeia de Arquitetura de Terra. 

Aprovado e financiado pela Comissão Europeia em Fevereiro 
de 2012, o projeto teve início oficial em Outubro de 2012 com 
a primeira reunião de parceiros (First Plenary Meeting) e a 
organização de um Workshop Científico, nas instalações da ESG, 
em Vila Nova de Cerveira.

A reunião teve como principal objetivo definir a calendarização 
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da execução do projeto e prestar os esclarecimentos acerca 
dos procedimentos técnicos e formais, com principal incidência 
na justificação dos trabalhos perante a Comissão europeia. 

O desenvolvimento dos trabalhos de 2012 incidiu na recolha e 
interpretação de dados, através da pesquisa bibliográfica e da 
revisão de literatura do tema abordado por parte de cada parceiro, 
conforme estipulado na atividade 1. Os resultados desta fase 
serão apresentados em Abril de 2013, na segunda reunião de 
parceiros (Second Plenary meeting) em Cagliari, Itália.

| RESTAPIA - BIA 2010 “La Restauración De La Arquitectura De 
Tapia En La Península Ibérica. Criterios, Técnicas, Resultados Y 
Perspectivas”.

Coordenação. Escola Politécnica de Valência. 

Colaboração. ESG/ Escola Superior Gallaecia.

Âmbito. Dirección General De Investigación y Gestión del 
Plan Nacional I+D+I - subdirección general de proyectos de 
investigación - Convocatoria de ayudas de Proyectos de 
Investigación Fundamental no orientada.

Participação como colaborador num projeto de avaliação das 
intervenções de restauro do património militar, erigido em Taipa, 
existente no território da península Ibérica. Contribuição para 
a descrição e levantamento de informação acerca das Obras 
catalogadas em Território nacional. 

As atividades, decorridas em 2012, constituíram a fase de avaliação 
intermédia do projeto, cujos resultados foram apresentados numa 
conferência internacional realizada em Valência, Espanha. As 
atividades desenvolvidas pelo CI-ESG consistiram na execução 
preliminar de fichas técnicas de caracterização e na análise in situ 
das intervenções mais relevantes:

1. Castelo de Paderne 
2. Fortaleza de Juromenha 
3. Fortaleza de Alcácer do Sal 
4. Muralhas e Castelo de Mértola 
5. Castelo de Moura 
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6. Castelo, Muralhas e Almedina de Silves 
7. Muralhas e Castelo de Beja 
8. Muralhas e Torreões de Lagos 
9. Baluarte da Porta dos Quartos 
10. Castelo de Loulé 
11. Castelo de Salir 
12. Igreja da Misericórdia 
13. Muralhas do Castelo de Tavira 
14. Moraria de Évora 
15. Castelo de Noudar 
16. Castelo de Portel 
17. Castelo Velho de Alcoutim 

Em Julho de 2012 realizou-se a conferência RESTAPIA, que 
contou com a colaboração da ESG e integrou a Prof.ª Mariana 
Correia, como Key-note Speaker. As atas da conferência foram 
publicadas, pela editora Francis & Taylor, em sistema indexado, o 
que constitui um indicador relevante.

3.2. Network and Outreach

PROTERRA

O ano de 2012 constitui um ano particularmente ativo no 
envolvimento com esta Rede Ibero-Americana, atualmente 
coordenada pela Diretora do CI-ESG.

Para além da permanente consultadoria científica e apoio 
específico das iniciativas realizadas no âmbito da respectiva rede, 
o CI-ESG esteve representado no comité científico do evento de 
maior relevância:

| TERRA 2012: XI Congreso Internacional sobre el Estudio y la 
Conservación del Patrimonio Arquitectónico de Tierra / XII SIACOT 
- Seminário Ibero-Americano de Arquitectura e Construção com 
Terra / SismoAdobe 2012;

International Scientific Committee on Earthen Architectural 
Heritage (ICOMOS-ISCEAH) & Pontificia Universidad Católica del 
Perú (PUCP). Lima, Peru: 23 -27 April, 2012.



|46ESG | relatório 2012

Fig.12 | Divulgação XII SIACOT

No âmbito do XII SIACOT o CI-ESG contribuiu também na produção 
de conteúdos, com a apresentação de uma comunicação e 
com seis painéis na exibição temática, expondo as atividades 
desenvolvidas pela ESG e os seus resultados mais recentes, no 
âmbito da Arquitetura de Terra.

Fig.13 | Exemplo dos painéis expostos

De assinalar ainda que o website oficial da Rede PROTERRA é 
gerido sob responsabilidade técnica do CI-ESG, o que determinou 
um ano de intenso labor na sua atualização. 

| Chaire UNESCO

Renovação da atribuição da Chaire UNESCO à ESG, Maio de 
2012, após submissão de relatório anual com as descrição das 
actividades, com colaboração activa da ESG, que contribui para 
a disseminação da Arquitectura de Terra.
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| VERNADOC CAMP

Integração do CI-ESG no grupo de instituição associadas à 
coordenação do workshop VERNADOC que, sob a égide do 
ICOMOS, trabalha ativamente para a sensibilização do valor 
do património vernáculo e defende o potencial pedagógico 
dos métodos de representação arquitectónica tradicional. 3 
Elementos da ESG foram selecionados em concurso internacional, 
para participar nas atividades do VERNADOC CAMP 2012. 
Este workshop internacional decorreu entre os dias 4 e 17 de 
Novembro em Al Ain, nos Emirados Árabes Unidos (EAU). Os 
trabalhos desenvolvidos no “Building Measuring and Drawing 
Camp” consistiram no levantamento in situ de documentação e 
registo gráfico de diversos exemplares de arquitetura vernácula, 
construídos com técnicas e materiais locais, em Qattara District, 
Al Ain. A organização do evento, em cooperação com o ICOMOS-
CIAV (Arquitectura Vernácula), esteve a cargo do Prof. Doutor 
Hossam Mahdy, da Abu Dhabi Tourism & Culture Authority, tendo 
sido coordenado pelo arquiteto Markku Mattila, da Universidade 
de Helsínquia (Finlândia). Para além da presença portuguesa e 
galega, houve participantes dos Estados Emirados Unidos, da 
Tailândia, do Egipto e da Finlândia. Os desenhos resultantes do 
trabalho produzido ao longo do workshop foram expostos no Al 
Qattara Art Centre, tendo a respetiva inauguração integrado o 
programa do CIAV 2012, Conferência Internacional de Arquitectura 
Vernácula 2012. A ESG será responsável pela organização do 
VERNADOC 2013, que terá lugar em Vila Nova de Cerveira, de 1 
a 16 de Outubro 2013.

ig.14 | Um dos desenhos produzidos pela equipa CI-ESG, VERNADOC Al Ain 2012.
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Fig.15 | O estúdio de desenho, Al Qattara Art Center, Al Ain (EAU). 
Fotografia retirada do relatório oficial do CIAV-ICOMOS (Markku Mattila, 2012)

| Outras redes com atividade relevante em 2012:

. Biomimicry Iberia - Rede Iberica de Especialistas em  Biomimetismo;

. Prepare - Rede Europeia de Especialistas em Produção e  
Consumo Sustentável;

. PNUM - Rede portuguesa de morfologia urbana (grupo regional 
do International. Seminar of Urban Form);

. MEDITERRA - Rede de especialistas em Arquitectura de Terra 
na região Mediterrânea.

3.3. Candidaturas Submetidas

Durante o ano de 2012 foram elaboradas cerca de 11 candidaturas, 
estritamente desenvolvidas no âmbito das Linhas de Investigação 
definidas, a programas de financiamento I&DT (Investigação e 
Desenvolvimento Tecnológico) nacionais e internacionais, o que 
demonstra a capacidade e qualidade do Centro na estruturação e 
desenvolvimento de propostas de carácter científico.

A elaboração de propostas foi claramente orientada para a 
submissão ao programa oficial da Fundação para a Ciência e 
Tecnologia (FCT): Todos os domínios científicos 2012, como forma 
de garantir reconhecimento no plano nacional científico, uma vez 
que o concurso nacional de avaliação de Unidades I&DT tarda em 
abrir (última edição em 2007). Assinala-se que este foi apenas o 
segundo ano em que o CI-ESG (através da FCO-ESG) concorreu 
como instituição proponente.
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No final de Dezembro foram divulgados os resultados da 
avaliação das candidaturas, sendo que um dos projetos (na Linha: 
Arquitetura Património) foi recomendado para financiamento 
(191.237,00€) com classificação “Excelente”; outro (na mesma 
Linha) obteve a mesma classificação, embora sem atribuição de 
financiamento; dois tiveram a classificação de “Muito Bom” (Linha: 
Artes e Design) e um obteve “Satisfatório” (Território e Urbanismo); 
o que consistiu num excelente resultado, tendo em conta o actual 
panorama de financiamento científico.

Candidaturas a projetos de investigação como instituição proponente:

SEISMIC-V (FCT)
ForTAIPA (FCT)
INFORMAL.URB (FCT)
PORARTE (FCT)
3D MUSE (FCT)

Candidaturas a projetos de investigação como instituição parceira:

PODES (FCT)
BE+EARTH (FCT)
LANDSPROTECT (POCTEP)
ValMOV (POCTEP)
SInnDesign (EU)
Think Space Project (EU)

A síntese descritiva das candidaturas mais relevantes pode ser 
consultada na brochura digital disponível no website do CI-ESG. 
http://esg.pt/portfolio_ci-esg/.

A título de exemplo apresenta-se de seguida a síntese referente 
ao Projeto Seismic-V:

| SEISMIC-V: Cultura Sismo-Resistente Vernácula em Portugal

Parceiros. ESG/ Escola Superior Gallaecia – Centro de Investigação; 
UA/ Universidade de Aveiro – Departamento de Engenharia; UM/ 
Universidade do Minho – Departamento de Engenharia.

Âmbito. Todos os domínios científicos 2012: Ambiente, Território e 
População – Arquitetura.
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Recomendado para financiamento pela FCT, com a classificação 
“Excelente”, o Projeto SEISMIC-V pressupõe a investigação da 
problemática relacionada com a identificação de elementos 
de arquitetura sismo-resistente, que podem ser identificadas 
no património vernáculo em uso. Pressupõe a verificação da 
identificação do conceito de “Cultura Sísmica Local”, de forma 
consistente, em Portugal.

O Projeto SEISMIC-V pretende constituir-se como um 
instrumento útil na compreensão e na aplicação de técnicas 
tradicionais, sem prejuízo para a sua identidade, de acordo com 
os parâmetros de segurança atuais. A investigação contribuirá 
para a consciencialização e proteção da cultura sísmica local. 
Os resultados do projeto fornecerão dados para o reforço sismo-
resistente das componentes arquitectónicas do património 
vernáculo em uso, o que em caso de terramoto poderá salvar vidas.

3.4. Intenções de Candidaturas

O ano de 2012 não regista intenções de candidatura por 
desenvolver. Todas as propostas de iniciativas I&DT foram 
submetidas em programas específicos.

3.5. Seminários e Conferências

| Conferência: CIAV 2013 | 7º ATP | VerSus 2013 (preparação)

Organização. ESG/ Escola Superior Gallaecia; ICOMOS-CIAV/  
Comité Científico Internacional de Arquitetura Vernácula. 

CIAV 2013 representa a conferência anual do Comité Internacional 
de Arquitetura Vernácula do ICOMOS - Conselho Internacional 
dos Monumentos e Sítios. Em 2011, ICOMOS-CIAV escolheu a 
candidatura apresentada pela ESG e FCO para a organização 
do CIAV 2013 e do VERNADOC 2013 (Campo Internacional de 
Documentação de Arquitetura Vernácula).

A conferência será articulada com a 7ª Edição do Seminário de 
Arquitetura de Terra em Portugal (ATP - Arquitetura de Terra 



51| ESG | relatorio 2012

em Portugal), coordenado desde 2003 pela ESG e pela FCO, 
com a colaboração pontual de diversas entidades, instituições e 
departamentos universitários que se dedicam ao desenvolvimento 
científico e prático da respectiva problemática.

Aproveitando o facto da deslocação dos especialistas mais 
consagrados da área a Vila Nova de Cerveira, um dos painéis 
de comunicações (Subtema 4) será inteiramente consagrado 
ao âmbito da Investigação do Projeto Versus, de forma a 
potenciar a divulgação pública dos seus resultados preliminares 
e a incrementar a qualidade da recolha de contributos para o 
seu desenvolvimento.

Tema Principal. Contributo da Arquitetura Vernácula para o 
Desenvolvimento Sustentável.
Tema 1. Materiais e técnicas construtivas.
Tema 2. Património cultural e cultura construtiva.
Tema 3. Adaptação ao território e ao ambiente.
Tema 4. Eficiência energética e projeto sustentável.
Tema 5. Riscos naturais e sua mitigação.
Tema 6. Ensino e novas perspetivas de investigação

| Ciclo de conferências: Semana do Urbanismo & Território

Organização. ESG/Escola Superior Gallaecia | Mestrado Integrado 
em Arquitetura e Urbanismo; CI-ESG/Centro de Investigação 
da Escola Superior Gallaecia | Urbanismo & Território; ACITUI/ 
Associação de Comerciantes e Industriais de Tui.
ESG/ Escola Superior Gallaecia, Vila Nova de Cerveira, Portugal; 
Parador de Tui, Espanha; 6, 11, e 16 de Outubro de 2012

Campo de Estudo

. Território transfronteiriço e dinâmicas urbanas

. Processos de urbanismo [in]formal

. Morfologia urbana e metodologias de análise

Objetivos

. Enquadrar princípios orientadores para a 		     
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organização de elementos estruturadores da forma urbana 

. Indicar vetores determinantes para boas-práticas de desenho urbano

. Apresentação de soluções urbanísticas para espaços públicos 
de centros históricos

. Explanação de contrastes relativos à problemática urbano-
habitacional em contextos de informalidade 

No âmbito da comemoração do mês da Arquitetura, dedicado às 
cidades e aos arquitetos, e das Unidades Curriculares de Projeto-
Urbanismo, História da Cidade, Teoria Urbanística, Planeamento e 
Gestão Urbanística e Projeto-Dissertação do Mestrado Integrado 
em Arquitetura e Urbanismo, em articulação com a linha de 
investigação sobre Urbanismo & Território do CI-ESG, aprofundou-
se o conhecimento sobre problemáticas do espaço urbano, da 
paisagem, sistemas e redes, da forma e análise morfológica, 
entre outros, contando com o contributo de convidados em 
conferências, aulas abertas, apresentações e outras atividades.

Neste sentido, no dia 6, o Arq. Pedro Partidário (ESG/Escola 
Superior Gallaecia) apresentou o projeto para o Bairro das Areias 
Velho, em Loures, discorrendo sobre o planeamento participativo e 
processos de atuação em áreas de génese ilegal. Mercedes Pérez 
(Ecologia/Paisagismo) e Gérman Camino (Arquitetura/Urbanismo) 
desenvolveram, na sua comunicação, a noção do “verde” 
como material de projeto, através de um conjunto de trabalhos 
em que aprofundaram este conceito operativo. O Prof. Doutor 
Paulo Tormenta Pinto (ISCTE-Instituto Universitário de Lisboa) 
estabeleceu um quadro teórico relativamente a problemáticas 
relevantes para a compreensão da cidade contemporânea e 
explicou alguns dos seus trabalhos mais recentes.

No dia 11, os arquitetos da “Acanto”, António Sá Machado e 
João Paulo Delgado, explanaram a metodologia e procedimentos 
próprios do projeto urbanístico, a partir de planos e obras que 
concretizaram para o espaço urbano de alguns municípios minhotos. 
Seguidamente, o Arq. Manuel Saldanha (OA/Ordem dos Arquitetos) 
enunciou elementos determinantes das formas urbanas, articulando-
os com o respetivo papel para as estruturas das cidades.
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Por fim, a 16 de Outubro, o Arq. Mário Rosário (ISCTEM/Instituto 
Superior de Ciências e Tecnologias de Moçambique), a propósito de 
Moçambique, estabeleceu uma correlação entre questões relativas 
à habitação e suas tipologias, às cidades e suas dinâmicas, ao 
território e seus recursos, expondo os contrastes que caracterizam 
os espaços urbanos e rurais daquele país africano.

| Terra 2012 

Descrita no âmbito de network e outreach.

|  ECFF 2012: International Conference on Ecology & Conservation 
of freshwater fish: ESG/ Escola Superior Gallaecia; AquaMuseu 
do Rio Minho & CIIMAR – Centro Interdisciplinar de investigação 
Marinha e Ambiental. Vila Nova de Cerveira, Portugal. Coordenação 
do evento. http://www.ciimar.up.pt/ECFF2012/

Para além da colaboração na coordenação dos eventos antes 
descritos, assinala-se a representação do CI-ESG nos seguintes 
Comités Científicos Internacionais, Comités Consultivos 
Internacionais, projetos de investigação e eventos científicos:

|  RESTAPIA 2012: International Conference on Rammed Earth 
Conservation. Universitat Politècnica de València & Instituto de 
Restauración del Património. Valência, Espanha: 21-23 de Junho, 
2012. 

|  d’ARCHITERRE, ‘Festival Annuel d’Architecture de Terre’.

The Algerian Ministry of Culture + MEDITERRA: 19-23 de 
Novembro 2012.

|  International Colloquium WHEAP – World Heritage Earthen 
Architecture Programme of UNESCO.

Paris, França: 17-18 de Dezembro, 2012.
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|  WHEAP – World Heritage Earthen Architecture Programme of 
UNESCO. 

Paris, França: 2007-2017. Reunião de trabalho em Paris, na 
UNESCO, a 19 de Dezembro 2012.

|  9th IMC – 9th International Masonry Conference. 

Universidade do Minho (UM) & International Masonry Society. 
Guimarães, Portugal: 7-9 de Julho, 2014.  

3.6. Artigos, Capítulos e Comunicações Científicas 

Artigos em Revistas Indexadas

Correia, M. & Walliman, N. (2012). Defining Criteria for Intervention 
in Earthen Built Heritage Conservation. In International Journal 
of Architectural Heritage. London (UK): Taylor & Francis (DOI: 
10.1080/15583058.2012.704478).

Correia, M. (2012). Which Course of Action for Earthen Architectural 
Heritage Preservation? In Rammed Earth Conservation (ISBN: 
978-0-415-62125-0). London (UK): A.A. Balkema Publishers - 
Taylor & Francis, p.9-15.

Daverat F., Morais P., Dias E., Babaluk J., Martin J., Eon M., 
Fablet R., Peycheran C., Antunes C. (2012). Plasticity of European 
flounder life history patterns discloses alternatives to catadromy. In 
Marine Ecology Progress Series, 465:267-280.

Dias E., Morais P., Leopold M., Campos J., Antunes C. (2012). 
Natural born indicators: great cormorant Phalacrocorax carbo 
(Aves: Phalacrocoracidae) as monitors of river discharge influence 
on estuarine ichthyofauna. In Journal of Sea Research, 73:101-108. 

Guerrero Baca, L.F.; Correia, M.; Guillaud, H. (2012). Conservación 
del patrimonio arqueológico construido con tierra en Iberoamérica 
[Conservation of the Iberian-American archaeological heritage 
built in Earth]. In APUNTES Vol. 26, Nº2, July – December 2012. 
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Bogota (Colombia): Pontificia Universidad Javeriana.

Mota M. & Antunes C. (2012). A preliminary characterisation of 
the habitat use and feeding of Allis shad (Alosa alosa) juveniles 
in the Minho River tidal freshwater wetlands. In Limnetica, 31 (1): 
165-172. 

Sousa R., Araújo M. J., Antunes C. (2012). Habitat modifications 
by sea lampreys (Petromyzon marinus) during the spawning 
season: effects on sediments. In J. Appl. Ichthyol. 1-6; DOI: 
10.1111/j.1439-0426.2012.02025.x

Artigos (com revisão de pares)

Carlos, G. D. (2012). The reinterpretation of Vernacular Architecture 
in the Northwest of the Iberian Peninsula: - The Paradox of Eduardo 
Souto de Moura. In CIAV-ICOMOS 2012 AL AIN - The place of the 
vernacular built heritage in a rapidly changing context. ICOMOS-
CIAV & TCA Abu Dhabi. Al Ain, 18th – 21st November, 2012. (in press).

Correia, M.; Carlos, G. D.; Merten, J.; Correia, R.; Viana, D.; Lima, 
A. (2012) A Strategy for Vernacular Architecture in Architectural 
Education. In CIAV-ICOMOS 2012 AL AIN - The place of the 
vernacular built heritage in a rapidly changing context. ICOMOS-
CIAV & TCA Abu Dhabi. Al Ain, 18th – 21st November, 2012. (in press).

Correia, M., Merten, J., Carlos, G., Correia, R., Pereira da Silva, N. 
(2012). Earthen Architecture Research and Education within the 
University Institution Escola Superior Gallaecia. In LEHM 2012 – 
6th International Conference on Building with Earth. Dachverband 
Lehm e.V., Weimar, Germany. 5th -7th October 2012, p.164-175.

Correia, M., Morot-Sir, P., Chabenat, M., Vegas, F., Mileto, C., 
Mecca, S. & Guérin, G. (2012). Terra Incognita - Earthen Architecture 
in Europe: A European Project for Earthen Architecture awareness 
and the creation of a European Network. In TERRA 2012 - 11th 
International Conference on the Study and Conservation of 
Earthen Architectural Heritage. Pontificial Universidad Católica del 
Perú (PUCP). Lima, Peru. 22nd – 27th April, 2012 (in press).
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Guillaud, H., Achenza, M., Avrami, E., Correia, M., Guerrero Baca, 
L., & Houben, H. (2012). TERRAEDUCATION 2010: International 
Seminar: Education For Earthen Architecture. In TERRA 2012 - 
11th International Conference on the Study and Conservation of 
Earthen Architectural Heritage. Pontificial Universidad Católica del 
Perú (PUCP). Lima, Peru. 22nd – 27th April, 2012.

Pereira da Silva, N. & Correia, M. (2012). Reestructuración del 
Grado de Arquitectura en el Ámbito de la Adecuación a Bolonia. 
In Composición Innova - Innovación Y Mejora Educativa en el 
Área de Composición Arquitectónica (Innovative composition 
- Innovation and educational improvement in the area of 
Architecture). Universidad Politécnica de Valencia, Spain. 13th May 
2011, pp.134-142.

Viana, D.; Rivas, J. L. & Natálio, A. (2012). Apreendendo com a 
morfologia urbana de Maputo [in]formal. In Actas da Conferência 
Internacional: PNUM 2012 – Morfologia Urbana nos Países 
Lusófonos. Lisboa, Portugal: ISCTE/ Instituto Universitário de 
Lisboa, pp. 601-627.

Viana, D. (2012). Espaços urbanos africanos [in]formais. In L. 
S. Baptista (Dir.) (2012). Contrastes Africanos. Lisboa, Portugal: 
Revista arqa/ arquitectura e arte, 103 (Set.| Out.), pp.100-103.

Vicente, J., Frazão, R, Silva, F. M. (2012). The Evolution of Design 
with Concerns on Sustainability. In Revista Convergências, 10: 124.

Comunicações

Antunes, C. (2012). Contenção de espécies exóticas invasoras. In 
Fórum Regional da Água, ARH Norte, Viana do Castelo: 2 de Fevereiro.

Correia, M.; Viana, D. L.; Carlos, G. D. (2012) Fortificações de 
Campanha na Fronteira Norte de Portugal - Sul da Galiza.  In I 
Jornadas Internacionales sobre la Frontera Hispano Portuguesa y 
sus Fortificaciones. Sección IV Urbanismo y Arquitectura. Badajoz: 
8-10 de Novembro, 2012. 
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Correia, M. (2012); ‘PROTERRA – Iberian American Network on 
Earthen Architecture. Knowledge Transfer & Outreach’. In WHEAP 
International Colloquium, UNESCO World Heritage Earthen 
Architecture Programme, UNESCO, Paris, France: 18 Dez. 2012.

Correia, M. (2012). ‘Les Architectures de terre, un patrimoine 
universel ‘ e ‘Quel Plan d’Action pour la preservation du patrimoine 
bâti en terre’. In 2012 ARCHITERRE Festival, Ministère de la 
Culture, Ecole Polytechnique d‘Architecture et d‘Urbanisme 
d’Algers, Algeria: 22 Nov. 2012.

Correia, M. (2012). ‘A Strategy for Vernacular Architecture 
in Architectural Education’ at ICOMOS 2012 International 
Conference, Abu Dhabi Tourism & Culture Authority and ICOMOS-
CIAV, at Al Ain, United Arab Emirates: 20 Nov. 2012.

Correia, M. (2012). ‘Definition and Scope of Vernacular Architecture’ 
Roundtable Discussion. In CIAV-ICOMOS 2012 International 
Conference, Abu Dhabi Tourism & Culture Authority and ICOMOS-
CIAV, at Al Ain, United Arab Emirates: 20 Nov. 2012.

Correia, M. (2012). “Fortificações de Campanha na Fronteira Norte 
de Portugal-Sul da Galiza”. In I Jornadas Internacionais sobre a 
Fronteira Hispano-Lusa e as suas Fortificações, Ayuntamiento de 
Badajoz, Spain, 8 Nov. 2012.

Correia, M. ; Carlos, G. ; Viana, D. (2012). ”VerSus project”. In 
Scientific Workshop, 1st European Versus Meeting, Escola 
Superior Gallaecia, Vila Nova de Cerveira, Portugal, 20 Out. 2012.

Correia, M. (2012). ‘Earthen Architecture Research and 
Education within the University Institution’. In LEHM 2012 – 6th 
International Conference on Building with Earth. Earth Building 
German Association Dachverband Lehm e.V., Weimar, Germany: 
5 Out. 2012.

Correia, M. (2012); ‘Transmission of Know-how to Develop 
Regional Economy’ Roundtable Discussion. In Conference on 
Preventive Conservation and Architectural Heritage Intervention, 
PRO-EXEMPLARIA partners, Elvas, Portugal: 28 Set. 2012
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Correia, M. (2012). ‘Earthen Architecture in Portugal’. In Terre à 
Terre, Leonardo Beam partners, CICCOPN-Professional School, 
Maia, Portugal: 5 Jul. 2012.

Correia, M. (2012). ‘Which course of action for earthen architectural 
heritage preservation?’. In RESTAPIA International Conference, 
Universidad Politecnica de Valencia, Valencia, Spain: 24 June 2012.

Correia, M. (2012). ‘ESG - A positive case study on cultural activities’. 
In Laboratórios Lugares Criativos conferência, Associação Alto 
Minho, Vila Nova de Cerveira, Portugal: 12 Jun. 2012.

Correia, M. (2012); Correia, M. (2012). ‘Terra Incognita - 
Earthen Architecture in Europe: A European Project for Earthen 
Architecture awareness and the creation of a European Network’. 
In TERRA 2012 - 11th International Conference on the Study 
and Conservation of Earthen Architectural Heritage, Pontificia 
Universidad Católica del Perú, Lima, Peru: 28 Ab. 2012.

Valbom, L. (2012). Designing multi-display VR Systems from bits 
to bolt. In Conference IEEE Virtual Reality 2012, em 4-8 March, 
Orange County, CA, USA.

Viana, D.; Problemáticas urbano-habitacionais em Moçambique. 
10.ª Conferência CEAUP: FLUP/ Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto, Portugal, Novembro de 2012.

Viana, D.; A urbanização extensiva [in]formal em Maputo a 
partir da retícula colonial. In Congresso Internacional – Saber 
Tropical em Moçambique. História, Memória e Ciência: IICT/ 
Instituto de Investigação Científica Tropical, Lisboa, Portugal, 
Outubro de 2012.

Viana, D.; Apreendendo com a morfologia urbana de Maputo 
[in[formal. Conferência Internacional – PNUM 2012. Morfologia 
Urbana nos Países Lusófonos: ISCTE/ Instituto Universitário de 
Lisboa, Portugal, Julho de 2012.

Viana, D.; (Breves) apontamentos sobre o Norte Atlântico 
Ibérico.In Seminário – Território e Cidades do Norte Atlântico 
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Ibérico: Biblioteca Municipal de Viana do Castelo, Portugal, 
Janeiro de 2012.

Capítulos

Valbom, L. (2012). Audio in Immersive Environments. In Designing 
multi-display VR Systems from bits to bolt, Abington, UK: AK 
Petters. (in press)

Viana, D.; Carvalho, I. (2012). A decisão em Arquitectura e 
Urbanismo: entre o Desenho, o Projecto e a Obra. In J. Alves & A. 
Neto (Coords.) (2009). Decisão – Percursos e Contextos. Porto, 
Portugal: Jsamed Edições, pp. 165-169

3.7. Workshops científicos e académicos

|  Workshop Internacional de Arquitectura de Terra, Marrocos;

|  Workshop Internacional de Projeto de Arquitectura em técnicas   
tradicionais, Cagliari, Itália

|  Workshop Internacional de Desenho de Arquitectura Vernácula: 
VERNADOC Camp - 2012, Al Ain, Emirados Árabes Unidos. 
Consultar vídeo de televisão local disponível em http://www.
youtube.com/watch?v=-83Zw__ZAf8

|  Workshop Científico Internacional – Versus 2012, Portugal

|  Workshop Internacional de Arquitectura de Terra, Argélia

| Seminário Território e Cidades do Norte Atlântico Ibérico
Organização: ESG/Escola Superior Gallaecia; Câmara Municipal 
de Viana do Castelo. Biblioteca Municipal de Viana do Castelo 
(Sala Couto Viana), Portugal: 20 de Janeiro de 2012

Campo de estudo

| Território transfronteiriço e dinâmicas urbanas
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Objetivos

|  Enquadrar o âmbito regional e urbano da Galiza e do Norte 
Atlântico português

|  Estabelecer um retrato sobre dinâmicas urbanas transfronteiriças 
do Norte Atlântico Ibérico

|  Refletir sobre estratégias urbanas para o território e as cidades 
do Norte Atlântico Ibérico

Resumo do evento

O Seminário teve início com as palavras de boas-vindas do Eng. 
José Maria Costa (Presidente da Câmara Municipal de Viana do 
Castelo) e da Prof.ª Mariana Correia (Presidente do Conselho 
de Direção da ESG/Escola Superior Gallaecia). Tendo como 
missão enquadrar o potencial de interação entre cidades médias 
do Noroeste da Península Ibérica, o Seminário contou com 
oradores convidados da ESG/Escola Superior Gallaecia, da UVa/ 
Universidad de Valladolid, da UP/Universidade do Porto e da UTAD/
Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, representantes de 
Baiona e de Pontevedra, para além dos Presidentes de Câmara 
de Vila Nova de Cerveira e de Viana do Castelo. A Comissão 
Científica do Seminário, constituída pelos oradores convidados 
para as duas sessões plenárias, foi coordenada pelo Prof. David 
Leite Viana, da ESG/ Escola Superior Gallaecia

A primeira sessão plenária, moderada pelo Mestre Arq. Paulo Guerreiro 
(ESG/Escola Superior Gallaecia), começou com a apresentação da 
comunicação do Prof. David Leite Viana, na qual foram elencados 
apontamentos sobre a condição urbana do Norte Atlântico Ibérico. 
Seguidamente, o Prof. Manuel Correia Fernandes (UP/Universidade 
do Porto) direcionou a sua intervenção para as “políticas” que têm 
produzido o território e as cidades que o organizam. Após uma 
pausa para café, o Prof. Francisco Fumega (ESG/Escola Superior 
Gallaecia) abordou o processo urbano na Galiza e respetivos desafios 
ambientais. A manhã terminou com a apresentação do livro do Prof. 
Vítor Oliveira (UP/Universidade do Porto): Avaliação em Planeamento 
Urbano - sobre processos, planos e resultados.
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O Prof. Juan Luis de las Rivas Sanz (UVa/Universidad de Valladolid) 
deu início à segunda sessão plenária (moderada pelo Vereador da 
Câmara Municipal de Viana do Castelo, Arq. Luís Nobre), ao qual 
se seguiu a Prof.ª Laura Roldão da Costa (UTAD/Universidade de 
Trás-os-Montes e Alto Douro), focando a problemática da estrutura 
ecológica no planeamento e no projeto (a partir de estudos de 
caso apresentados). O Seminário continuou com uma “mesa 
redonda”, moderada pelo Mestre Arq. Rui Correia (ESG/Escola 
Superior Gallaecia), sobre o potencial de interação entre cidades 
médias do Noroeste da Península Ibérica, na qual participaram 
os oradores convidados, os presidentes de Viana do Castelo e 
de Vila Nova de Cerveira, a Conselheira de Urbanismo de Baiona 
e um representante de Pontevedra. Após um “verde de honra”, o 
Prof. Manuel Correia Fernandes procedeu à síntese do Seminário 
e o Eng. José Maria Costa, Presidente da Câmara Municipal de 
Viana do Castelo, encerrou o Seminário com a Sessão Solene da 
Comemoração do Dia da Cidade.

3.8. Prestação de Serviços Externos

No ano de 2012 o CI-ESG/ Centro de Investigação da ESG 
desenvolveu prestações de serviços solicitados por entidades 
externas, dos quais se destacam a elaboração da cartografia de 
habitats de desova das espécies de peixes migradores no Rio 
Minho e o design e produção do troféu do Concurso Escolar Alto 
Minho 2020.





Internacionalização
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Os indicadores de impacto internacional apresentados são 
desenvolvidos através do CI-ESG, em regime de coordenação 
ou colaboração, ou como consequência direta da programação 
I&DT e/ou articuladas com atividades pedagógicas dos ciclos de 
estudo da ESG.

Os indicadores referenciados, todos de índole internacional, 
podem ser classificados em 6 tipologias distintas: Workshops; 
Seminários e Conferências; Publicações e Artigos; Visitas de 
Estudo; Exposições; e networking. 

Os dados apresentados representam apenas uma síntese 
representativa do conjunto de indicadores, sendo que para obter 
informação mais detalhada devem ser consultados os meios de 
divulgação oficial da ESG: website ESG, website CI-ESG, anuários 
académicos, e press release referentes ao indicador desejado.

4.1. Workshops Internacionais

Os workshops internacionais constituem um dos principais meios 
de interação da ESG com instituições académicas e profissionais 
de outros países. Geralmente associadas a atividades 
pedagógicas integradas ou complementares aos Ciclos de 
estudo em funcionamento, ou no âmbito do desenvolvimento 
de programas I&DT, estas ações permitem o contacto do corpo 
docente, das equipas de Investigação e dos próprios estudantes 
com estruturas semelhantes. Executados ao abrigo de protocolos 
institucionais contribuem para a consolidação de processos 
posteriores de parceria em projetos I&DT e para o intercâmbio de 
professores e estudantes (em programas ERASMUS ou Estágios 
Europeus). Constituem-se, ainda, como um dos principais 
indicadores da estratégia de abertura internacional da ESG, 

fruto da sua dinâmica de trabalho em rede e da sua política de 
“outreach”, permitindo a regular divulgação das estratégias e 
atividades desenvolvidas, aferindo o nível pedagógico e científico 
estabelecido, e promovendo a sua própria identidade e qualidade 
enquanto estabelecimento de ensino superior universitário.

Entre 2011 e 2012, a ESG participou em 7 workshops 

Internacionalização



|66ESG | relatório 2012

internacionais, 5 com a participação de estudantes e 2 para 
atividades exclusivas de docentes/investigadores:

| Workshop Internacional de Projeto de Arquitetura de Terra, Portugal

Workshop realizada em cooperação com a Faculdade de 
Arquitectura da Universidade de Florença e com o apoio do 
Plano B arquitectos e do Blog: Arquitecturasdeterra. O evento foi 
estruturado em duas fases distintas, uma de visita a obras de 
arquitectura contemporânea, executadas em Taipa, localizadas 
no Alentejo; e uma segunda, nas instalações da ESG em Vila 
Nova de Cerveira, composta por uma sessão de palestras e um 
exercício de Projecto de Arquitectura.

O workshop contou com a participação de 19 estudantes Italianos, 
23 estudantes Portugueses, e 6 docentes para acompanhamento 
das propostas (3 docentes da ESG e 3 docentes da FA/UF).

| Workshop Internacional de Arquitetura de Terra, Marrocos

Workshop organizado no âmbito da Chaire UNESCO - Arquitectura 
de Terra e Desenvolvimento Sustentável - e da parceria de 
instituições universitárias da região mediterrânica, integradas na 
rede MEDITERRA. Coordenada pela ESG, em colaboração com 
a Universitàt di Cagliari (Itália) e a École d’Architecture de Rabat 
(Marrocos), a iniciativa contou com a participação de 2 docentes e 
6 estudantes da ESG, num total de mais de 30 participantes, que, 
durante um período de 10 dias, desenvolveram demonstrações 
de práticas construtivas tradicionais e visitaram os monumentos 
mais representativos, entre Marrakesh e Figuig, executados nas 
respetivas técnicas. 

| Workshop Internacional de Projeto, Tournai, Bélgica

Workshop organizado no âmbito da visita de estudo anual da 
ESG (que no ano anterior decorreu em Basileia, na Suiça) tendo 
como destino a França e a Bélgica, nomeadamente as cidades 
de Lille, Tournai, Kortrijk e Bruxelas. 22 estudantes de Arquitetura 
e Urbanismo, acompanhados por 1 docente, participaram num 
exercício específico de projeto, em conjunto com a turma do 
2º ano de Mestrado em Arquitetura, da Faculté d’architecture, 
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d’ingénierie architecturale, d’urbanisme (LOCI), com a qual a ESG 
tem protocolo de intercâmbio de estudantes, desde 2010.

| Workshop Internacional de Projeto de Arquitetura em técnicas 
tradicionais, Cagliari, Itália

Inspirado no já referido Workshop Internacional de Projeto de 
Arquitectura de Terra em Portugal, a Universitàt di Cagliari (Itália) 
realizou um workshop em Projeto de Arquitectura em técnicas 
tradicionais, com vertente de demonstração pratica e exercício 
de projeto. A ESG foi convidada para participar na coordenação 
e orientação técnica do exercício de Projeto. A iniciativa, que 
durou uma semana, contou com a participação de cerca de 40 
alunos italianos.

| Workshop Internacional de Desenho de Arquitectura Vernácula: 
VERNADOC Camp - 2012, Al Ain, Emirados Árabes Unidos.

Os trabalhos desenvolvidos consistiram no levantamento in situ 
de documentação e registo gráfico de diversos exemplares de 
arquitetura vernácula, construídos com técnicas e materiais 
locais, em Qattara District, Al Ain. A organização do evento, 
em cooperação com o ICOMOS-CIAV (Arquitectura Vernácula), 
esteve a cargo do Prof. Doutor Hossam Mahdy, da Abu Dhabi 
Tourism & Culture Authority, tendo sido coordenado pelo arquiteto 
Markku Mattila, da Universidade de Helsínquia, na Finlândia. 3 
Professores/investigadores foram integrados numa equipa de 10 
especialistas internacionais, que além de executarem os referidos 
processos ainda coordenaram os trabalhos de 20 participantes 
locais. O evento para além de amplamente difundido nos meios 
de comunicação da península arábica teve os seus resultados 
expostos no Centro Cultural Al Qattara. Consultar vídeo de 
televisão local disponível em http://www.youtube.com/watch?v=-
83Zw__ZAf8.

| Workshop Científico Internacional – Versus 2012, Portugal

Realizado em colaboração pelos parceiros do Projeto VerSus, 
a iniciativa reporta-se ao esclarecimento de procedimentos 
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e metodologias de teor científico, com especial atenção à 
sua articulação em processos pedagógicos. Dividido em 
sessões temáticas específicas, apresentadas por cerca de 
8 professores/investigadores das respetivas instituições, a 
demonstração teve como base a descrição das experiências 
científicas mais relevantes das instituições envolvidas e a 
leitura crítica do seu contributo científico. O evento teve como 
particularidade a abertura ao público da sessão final, para 
debate e esclarecimento de intervenientes exteriores, com 
interesse no desenvolvimento científico de ações enquadradas 
na natureza do projeto I&DT VerSus. 

| Workshop Internacional de Arquitectura de Terra, Argélia 

O Workshop, organizado pelo Ministério da Cultura Argelino na 
Faculdade de Arquitetura de Argel, realizou-se no âmbito da Chaire 
UNESCO - Arquitectura de Terra e Desenvolvimento Sustentável - 
e contou com a participação de 5 estudantes e 1 docente da ESG/ 
Escola Superior Gallaecia (Portugal); 5 estudantes e 1 docente da 
Universitàt di Cagliari (Itália); 5 estudantes e 1 docente da ENSAG 
- Ecole Nationale Supérieure d’Architecture de Grenoble (França) 
e estudantes de distintas Faculdades de Arquitetura e Engenharia 
da Argélia.

4.2. Seminários e Conferências Internacionais

Os seminários, tal como as conferências, traduzem a participação 
do corpo docente/investigadores da instituição, na exposição 
pública de conhecimentos científicos desenvolvidos em torno 
de temáticas especializadas. Concorrem para a atualização de 
conhecimentos dos intervenientes e asseguram o reconhecimento 
da massa critica associada à instituição. Na lógica actual de 
otimização de recursos, os eventos desenvolvidos em 2011/12 
refletem um empenhamento associado às Linhas de Investigação 
definidas pela reestruturação do CI-ESG, sendo comum a sua 
articulação com os Projeto I&DT financiados, visto constituírem 
um dos marcos de maior impacto na disseminação dos resultados 
obtidos nos processos de Investigação. No ano letivo de 2011/12 
a ESG participou em mais de 8 eventos do género, desde a 



69| ESG | relatorio 2012

colaboração ativa na sua coordenação, à participação individual 
dos seus representantes como oradores convidados (Keynote 
speaker) ou em apresentações de comunicação selecionadas.   

| Seminário Ibero-Americano de Arquitectura e Construção com 
Terra e 4º SIIDS - Seminário Internacional de Investigação 
em Design Sustentável - Rede PROTERRA & Universidade 
Autónoma de Tamaulipas, Faculdade de Arquitectura, Diseño y 
Urbanismo: Tampico, México. Orador convidado.

| Simpósio Ibérico “I Xornada de Urbanismo Comercial” - Escola 
Superior Gallaecia, Axuntamento do Concelho de Tui & 
Associação de Comerciantes e Industriais de Tui; Cidade de Tui. 
Coordenação do evento e Orador convidado.

| Simpósio Europeu “Building with earth From Cultural Heritage 
to Contemporary Architecture - Professionals, Know-how and 
Techniques in Europe” - Marselha. Orador convidado. 

| Conferência Internacional: PNUM 2012 - Morfologia Urbana 
nos Países Lusófonos. ISCTE/ Instituto Universitário de Lisboa, 
Lisboa. 1 Apresentação de comunicação. 

| Simpósio Ibérico “I Jornadas Internacionais Sobre a Fronteira 
Hispano-Lusa e as suas Fortificações”, Badajoz. Orador 
Convidado

| Conferência Internacional: CIAV Conference and Annual Meeting 
2012 - The place of the vernacular built heritage in a rapidly 
changing context; ICOMOS-CIAV & Tourism and Culture Authority 
of Abu Dhabi (TCA Abu Dhabi), Al Ain, Abu Dhabi, United Arab 
Emirates”. 2 Apresentações de comunicação;

| ECFF 2012: International Conference on Ecology & Conservation 
of freshwater fish - ESG/ Escola Superior Gallaecia; AquaMuseu 
do Rio Minho & CIIMAR – Centro Interdisciplinar de investigação 
Marinha e Ambiental. Vila Nova de Cerveira, Portugal. 
Coordenação do evento. http://www.ciimar.up.pt/ECFF2012/

| Seminário ATP – Arquitectura de Terra em Portugal.
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Organizados desde 2005, em parceria com a Fundação Convento 
da Orada, os seminários ATP constituem o ponto de situação 
nacional acerca do estado de arte da Arquitectura de Terra, 
articulando a problemática com um conjunto de especialistas 
internacionais convidados. Atualmente, a ESG encontra-se a 
preparar a sua sétima edição a realizar em Outubro em Vila Nova 
de Cerveira: 7º ATP | CIAV 2013 - Vila Nova de Cerveira, Portugal.
ATP anteriores:

1º ATP - Lisboa, Portugal

2º ATP - Lisboa, Portugal

3º ATP | 4º SIACOT - Monsaraz, Portugal

4º ATP - Minas Gerais, Brasil

5º ATP - Aveiro, Portugal

6º ATP | 9º SIACOT - Coimbra, Portugal

4.3. Visitas de Estudo

As visitas de estudo internacionais surgem associadas ao estudo de 
modelos de referência, geralmente relacionadas com os conteúdos 
das Unidades de História ou com a tipologia de determinado 
exercício de Projeto. Geralmente, integram estudantes de mais de 
uma turma (e vários ciclos de estudo), embora sejam inicialmente 
programadas para um semestre específico. O Programa de visita 
está geralmente associado à possibilidade de participação em 
eventos pedagógicos, como Conferências e Workshops, e à 
disponibilidade de técnico-especialistas para as visitas guiadas 
às obras selecionadas. A elevada adesão dos estudantes e 
a constante solicitação deste género de iniciativas levou à sua 
implementação regular e sistemática. Atualmente, tiram partido 
de uma estratégia de cooperação entre as Universidades com 
as quais a ESG tem protocolo de intercâmbio de estudantes e 
de colaboração científica, o que pressupõe um apoio de elevada 
qualidade na preparação e no acompanhamento efetivo às visitas. 
O itinerário passou a englobar a visita às instalações de outras 
Universidades, participação em exercícios específicos integrados 
em grupos de trabalho locais e partilha de experiência com os 
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estudantes Erasmus nacionais, o que tem produzido significativo 
incentivo à mobilidade de estudantes e professores ao nível 
interno e externo.

Das visitas mais recentes operadas na lógica explicitada 
destacam-se as seguintes:

|  Roma, Itália 2009-2010

|  Barcelona, Espanha 2010-2011

|  Basileia, Suiça 2010-2011

|  Lille, Tournai, Kortrijk e Bruxelas França/Bélgica 2011-2012

4.4. Exposições Internacionais

As exposições visam apresentar resultados académicos ou 
profissionais em função das problemáticas abordadas durante 
semestres específicos. Geralmente, são constituídas através de 
conteúdos produzidos nos exercícios das Unidades de carácter 
prático ou em função do curriculum de profissionais convidados 
com experiência na respectiva problemática. As duas exposições 
mais recentes acentuam o carácter transfronteiriço da Escola, 
sobretudo no que respeita a área de intervenção elegida. Foram 
inseridas em iniciativas de divulgação mais abrangentes e 
representam o seu suporte exemplificativo.

| Velha Tui Nova – Propostas de requalificação urbana para o 
centro histórico da cidade de Tui.

Esta exposição apresenta um conjunto de propostas de 
requalificação urbana para o centro histórico da cidade de Tui, 
Espanha. Corresponde a uma solicitação do Município desta 
cidade de Espanha, para um desafio acerca da reflexão de 
estratégias e soluções urbanas e arquitetónicas para o tratamento 
do seu Centro Histórico. A exposição surge articulada com uma 
série de debates e entrevistas, nos quais participaram os docentes/
investigadores da ESG, disseminadas nas rádios e periódicos da 
Galiza, como por exemplo o Faro de Vigo. O exercício foi retomado, 
a convite do Conselho de Cultura do mesmo Município, para a 
requalificação de Monumentos devolutos tendo como tema a 
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valorização cultural do Caminho (Português) de Santiago, que 
percorre a província Galega de Pontevedra, estando a exposição 
dos resultados programada para Agosto próximo. O catálogo da 
exposição da edição anterior da iniciativa encontra-se disponível 
em http://esg.pt/velhatuinova/.

| Território e Cidades do Norte Atlântico Ibérico.

Inseridas no Seminário com o mesmo nome, a exposição reflete 
o convite do Presidente do Eixo Atlântico, que visava desenvolver 
estratégias fundamentadas para a intervenção à escala do 
território, desenvolvidas a partir das questões genéricas que 
caracterizam as cidades integradas nesta entidade. As propostas 
apresentadas incidem sobre o território Português, mas procuram 
desencadear estratégias de articulação (ao nível da otimização de 
infraestruturas e dinâmicas culturais) operadas a nível Ibérico. A 
Exposição contou com a presença de profissionais portugueses e 
espanhóis (urbanistas, arquitetos, geógrafos e paisagistas), assim 
como um número significativo de técnicos da administração 
pública pertencentes às respetivas Cidades. A exposição será 
reinstalada com a respectiva atualização de conteúdos, estando 
prevista a edição do seu catálogo a cargo do Município de Viana 
do Castelo.

Consultar http://www.esg.pt/ciesg/urbanismo_territorio.html (em 
Organização de Eventos Científicos (Organization of Scientific 
Events).

4.5. Networking e Outreach

A participação da ESG em redes e grupos oficiais, de âmbito 
especializado, permite estabelecer contacto com as figuras mais 
relevantes dos meios académicos e profissionais das problemáticas 
associadas às Linhas de Investigação desenvolvidas na no Centro 
de Investigação. A ampla divulgação associada às dinâmicas 
destes grupos permite uma amplificação significativa dos 
resultados pedagógicos e científicos das entidades envolvidas, 
algo que a ESG tem procurado tirar partido nos últimos anos. 

Esta componente tem sido decisiva na consolidação de parcerias, 



73| ESG | relatorio 2012

com objetivos de complementaridade, no âmbito de programas 
I&DT e na atualização da reflexão pedagógica universitária (como 
por exemplo o encontro de Valência promovido pela UPV para 
a discussão acerca de estratégias de adaptação de Ciclos de 
Estudo ao tratado Europeu de Bolonha).

|  EUROEARTH: Network Europeia de Arquitectura de Terra

Aproveitando a oportunidade do Simpósio de Marselha, que 
reuniu um número significativo de especialistas em Terra, 
determinou-se o lançamento de uma rede europeia de agentes, 
quer do sector público quer privado. A partir das bases de dados 
nacionais de contactos criada pelo projeto “Terra (In)Cógnita II”, 
estabeleceu-se uma plataforma comum, coordenada por um 
comité cientifico especifico e coordenadores responsáveis por 
cada país, estipulados na reunião inicial realizada a 6 de Março 
de 2011. A ESG grande impulsionadora da iniciativa, participará 
ativamente como um dos seus órgãos fundadores. Website: 
http://www.euroearth.org/.

| VERNADOC Camp international expert team. 

A qualidade da colaboração dos docentes/investigadores no 
Camp 2012 de Al Ain traduziu-se no convite para a integração 
da ESG no grupo de organização permanente do VERNADOC, 
um workshop associado ao ICOMOS, que funciona através de 
uma rede que tem consolidado a produção regular do evento em 
diversos países. O evento encontra-se geralmente associado à 
divulgação de monumentos (ou conjuntos) reconhecidos pela 
UNESCO, ou em vias de classificação patrimonial. Os resultados 
são expostos pelas Autoridades locais com grande mediatismo 
e geralmente publicados em edições de divulgação internacional 
sob a égide do ICOMOS-CIAV. A ESG foi convidada a participar na 
coordenação técnica edição Asiática (ASA VERNADOC), a realizar 
em Bangkok, na Tailândia em Abril do presente ano (acompanhado 
por uma grande exposição), e na edição Finlandesa, em Tamper 
com data ainda por definir. http://www.portfolios.net/events/asa-
vernadoc-2012.

Associado à Conferencia e reunião anual do ICOMOS-CIAV a 
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ESG encontra-se a preparar a organização do VERNADOC Camp 
2013 em Portugal.

| 16ª Bienal Internacional de Cerveira.

Colaboração ativa na 16ª Bienal Internacional de Artes de Vila 
Nova de Cerveira. A ESG, como órgão fundador da fundação e 
como parceiro histórico do evento, em detrimento das habituais 
funções logísticas, decidiu apresentar uma obra de arte de escala 
urbana, que pudesse constituir-se como uma síntese tecnológica 
enquanto pesquisa conceptual, morfológica, estrutural e material, 
refletindo o Know how existente entre Arte, Arquitectura, 
Engenharia e Sustentabilidade. Entre Fevereiro e Agosto de 2011 
foi projetado e executado o Projeto, de cariz simbólico “Magic 
Box”, realizado em coautoria com o escultor Ben-David Zadok, 
responsável pelo seu desenvolvimento conceptual. A escala de 
divulgação do evento e o reconhecimento do artista envolvido 
contribuíram significativamente para incrementar impacto 
internacional da ESG, dentro do meio artístico. A iniciativa consta, 
naturalmente, do Catálogo Colectivo da Bienal, distribuído a 
grande escala. A apresentação da obra, e do seu processo de 
elaboração, foi simultaneamente apresentada nos programas de 
algumas das galerias de arte mais reconhecidas, entre as quais a 
Sothebys de Londres.  

h t tp : / /www.sothebys.com/en/ ins ide/B logHome/Col lect ing/
contemporary/2012/09/diary_of_a_sculptor.html

| Rede Portuguesa de Morfologia Urbana (PNUM).

| PROTERRA http://redproterra.org/

| MEDITERRA

| CHAIRE UNESCO – Earthen Architecture & Sustainable 
Development (www.craterre.org/enseignement:chaire-unesco/)

| ICOMOS-ISCEAH http://isceah.icomos.org/

| ICOMOS-CIAV http://ciav.icomos.org/
http://ciav.icomos.org/images/stories/newsletters/newsletter-2013-
y7-n28.pdf
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4.6 Número de Estudantes Estrangeiros

No que respeita a estudantes estrangeiros, durante o mesmo 
período, estiveram matriculados 120 estudantes, o que 
corresponde a uma percentagem 56,8%. 

4.7. Mobilidade Erasmus 

No âmbito da mobilidade estudantil, integrada no programa 
ERASMUS, verificaram-se, no presente ano letivo, as seguintes 
mobilidades:

Outgoing

Os estudantes Antón Tejada Piñeiro, Miguel Torres Monteiro 
Afonso realizaram mobilidade Erasmus com a duração de um 
semestre (2º Semestre), na Università Degli Studi di Firenze, em 
Itália no curso de Arquitetura. 

O estudante Izar Marcos Martinez Prat realizou mobilidade 
Erasmus com a duração de um Semestre (2º Semestre) na 
Université Catholique de Louvain | Campus: Architecture Saint-
Luc, Brussels (BXL), na Bélgica.

Incoming 

Da Universitá Degli Studi Di Venezia, em Itália, veio no 1º semestre 
do ano letivo 2012/13 a estudante Susanna Checchini, que 
frequentou o curso de Artes Plásticas e Multimédia.

Para o 2º Semestre vieram da Università Degli Studi di Cagliari, em 
Itália, 2 estudantes (Giulia Scalas, Elena Melis), que frequentam o 
Mestrado Integrado em Arquitetura e Urbanismo.

Da Università Degli Studi di Cagliari, em Itália, veio igualmente um 
estudante de doutoramento (Leonardo Cannas), que frequenta 
Unidades Curriculares do Mestrado Integrado em Arquitetura e 
Urbanismo e faz também estágio no Centro de Investigação da ESG.

Relativamente à mobilidade docente, regista-se a vinda de 2 
docentes da University of Ljubljana, Eslovénia, Dr. Borut Juvanec 
e Dr. Domen Zupancic, que realizam a missão de ensino na ESG, 
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com particular enfoque no domínio da Arquitetura Vernácula 
(Vernacular Economics as Inventing Spatial Forms; Practice and 
Education; Order Mathematics, Architecture), no período de 16 a 
22 de Maio de 2012. As aulas foram dadas aos alunos da Unidade 
Curricular A10-História da Habitação (1º ano); A19-Projeto Habitar 
Comunidade (2º ano); A31-Projeto Integrado (3º ano) e A50-
Projeto Dissertação (5º ano). 

Conforme Relatório Final da Mobilidade 2011/12, a Agência 
Nacional concedeu à ESG uma subvenção de 4.000,00 € para 
o cofinanciamento das diferentes ações, dos quais 3.500,00€ se 
destinaram à rubrica mobilidade de estudantes (SMS) e 500,00 € 
foram para a Organização da Mobilidade (OM).

4.8. Parcerias internacionais

No âmbito das parcerias estabelecidas, o ano de 2012 
revelou-se um ano de consolidação das parcerias existentes e 
consubstanciação de novas parcerias e protocolos de cooperação 
e colaborações mútuas.

A nível internacional destaca-se, a renovação do protocolo com 
a Chaire UNESCO de Arquitetura de Terra e Desenvolvimento 
Sustentável, para o período de 2012 a 2016. Na sequência desta 
parceria, realizou-se um Workshop Internacional de Arquitetura de 
Terra, em Março de 2012 em Marrocos; e um segundo de 16 a 
22 de Novembro 2012 em Argel, na Argélia. O evento, organizado 
pelo Ministério da Cultura Argelino na Faculdade de Arquitetura 
de Argel, contou com a participação de 5 estudantes e 1 docente 
da ESG/ Escola Superior Gallaecia (Portugal); 5 estudantes e 1 
docente da Universitàt di Cagliari (Itália); 10 Mestres em Arquitetura 
de Terra da ENSAG - Ecole Nationale Supérieure d’Architecture 
de Grenoble (France), assim como 550 estudantes de distintas 
Faculdades de Arquitetura e Engenharia da Argélia.
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5.1. Pessoal Docente

| Caracterização do Pessoal Docente

O corpo docente da ESG é composto por um total de 34 
docentes, dos quais 47% estão com um contrato a tempo integral 
(16 docentes): Fig. 3.

Recursos Humanos

Comparativamente com o ano letivo anterior, verifica-se redução 
no total de docentes de 41 para 34. Esta redução verificou-se, 
principalmente, no regime contratual a tempo parcial. Em termos 
percentuais a relação de docentes com contrato a tempo integral 
e docentes com contrato a tempo parcial é a seguinte: (Fig.4).

34
16

18

Docentes a Tempo Parcial Docentes a Tempo Integral Total de Docentes

Fig.3 |  Distribuição do número de docentes por regime contratual – 2012

100%
47,06%

52,94%

Docentes a Tempo Parcial Docentes a Tempo Integral Total de Docentes

Fig.4 | Distribuição percentual de docentes por regime contratual – 2012

O corpo docente distribui-se, por género, da seguinte forma: 
24 docentes são do género masculino e 10 docentes são do 
género feminino. Constata-se uma predominância dos docentes 
do género masculino, como se verifica no gráfico nº 6, no qual 
os docentes do género masculino totalizam 71% dos docentes 
da ESG. 
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| Carreira Académica

Num universo de 34 docentes, 16 encontram-se na categoria de 
Professor Auxiliar (52,9%), 12 na categoria de Assistente (35,29%) 
e 4 na categoria de Assistente Estagiário (11,76%): Figs. 6 e 7.

Em termos de distribuição da categoria docente por género, 
verifica-se, em todas as categorias académicas, uma 
predominância de docentes do género masculino. Na categoria 

29%

71%

10

24

Docentes do sexo masculino

Docentes do sexo feminino

Fig.5 | Número de docentes por género e sua distribuição percentual - 2012

52,9%
35,29%

11,76%

0%

Assistente Estagiário AssistenteP rofessor Auxilíar

Fig.7 | Distribuição percentual de docentes por carreira académica – 2012
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Académica
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Fig. 6 |  Distribuição de docentes por carreira académica – 2012
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A faixa etária dos docentes da ESG é bastante heterogénea, o que 
se manifesta como um fator extremamente positivo, contribuindo 
de forma decisiva para a qualidade do ensino ministrado, dada 
a diversidade de conhecimentos e experiências e a equilibrada 
relação entre a experiência, o saber fazer e a inovação. O corpo 
docente da ESG é assim composto por 17 docentes com idades 
compreendidas entre do 36 e os 50 anos; 8 docentes com idades 
compreendidas entre os 25 e os 35 anos; 5 docentes com idades 
entre os 51 e 64 anos e 4 docentes com mais de 65 anos.

7
11

9
3

4Assistente Estagiário

Assistente

Professor Auxiliar

Docentes do sexo masculinoDocentes do sexo feminino

Figura 8 | Número de docentes por género e por carreira académica – 2012

de professor auxiliar 61% dos docentes são do género masculino 
e 39% do género feminino. Na categoria de Assistente 75% dos 
docentes são do género masculino e 25% do género feminino e 
na categoria de Assistente estagiário 100% dos docentes são do 
género masculino.

[36-50]
50%

[25-35]
23%

[65-80]
12%

[51-64]
15%

Fig.9 | Distribuição de docentes por faixas etárias – 2012
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5.2. Pessoal não docente

| Caracterização do pessoal não docente

Os serviços da ESG contabilizam, para além do corpo docente, 
um total de oito funcionários: uma contínua, dois investigadores 
e cinco administrativos. As habilitações académicas destes 
funcionários são as seguintes: 6 licenciados, 1 com o ensino 
secundário concluído e 1 com o 1.º ciclo do ensino básico.

| Distribuição do pessoal não docente

O pessoal não docente da ESG distribui-se da seguinte forma, 
pelos diversos serviços:

|  Serviços Administrativos, Financeiros e Académicos: 4 funcionários

|  Papelaria: 1 funcionário

|  Biblioteca: 1 funcionário

|  CI-ESG: 2 funcionários

Tanto os serviços de papelaria, a Biblioteca e o CI-ESG contaram, 
ao longo do ano letivo, com colaborações de estudantes 
estagiários e estudantes em regime de bolseiros. 
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6.1. Procedimentos de autoavaliação

No âmbito do compromisso com a garantia da qualidade e 
exigência no ensino, na investigação e na transferência de 
conhecimento, e como base fundamental para a prossecução da 
sua missão, a ESG desenvolveu no ano de 2012 diversas ações 
relativas ao processo de autoavaliação. 

Através da criação do Gabinete da Qualidade e na sequência 
do trabalho de anos anteriores foi estruturado o Sistema Interno 
de Garantia da Qualidade (SIG-Q) com da aprovação do seu 
documento diretor: o Manual da Qualidade. 

A progressiva implementação do SIG-Q permitiu recolha de 
informação sobre várias partes interessadas e sobre as diferentes 
vertentes da escola. No âmbito dos indicadores do SIG-Q foram 
realizadas as seguintes atividades:

|  Inquéritos semestrais pedagógicos intercalares de avaliação do 
desempenho docente em cada unidade curricular de todos os 
ciclos de estudos;

|  Inquéritos pedagógicos de fim de semestre de avaliação do 
desempenho docente em cada unidade curricular de todos os 
ciclos de estudos;

|  Inquéritos pedagógicos de fim de semestre de avaliação das 
unidades curriculares de todos os ciclos de estudos;

| Inquéritos de autoavaliação dos docentes relativa ao seu 
desempenho em cada unidade curricular leccionada;

|  Inquérito aos novos estudantes, para caracterização demográfica;

|  Inquérito de satisfação aos diplomados;

|  Inquérito de situação profissional aos diplomados;

Foram ainda preparados os inquéritos de avaliação dos serviços 
e o inquérito de avaliação do ciclo de estudos.

Na sequência destas ações, foram realizados os respectivos 
relatórios com os resultados para os demais órgãos decisores 
fazerem uma correta avaliação da escola nas suas vertentes, 
especialmente na de ensino/aprendizagem, desde a sua célula 

Avaliação da Instituição
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unitária que é a unidade curricular, passando pelos ciclos de 
estudos até à globalidade da escola. Os resultados dos inquéritos 
com diferentes níveis de agregação foram dados a conhecer aos 
intervenientes no processo.

A adicionar a esta informação o Conselho de Direção implementou 
a realização de reuniões regulares com os representantes dos 
estudantes de todos os ciclos de estudos.

Como resultado do cruzamento e análise da informação de todos 
indicadores, quantitativos e qualitativos, foi possível desenvolver 
ações de melhoria, nomeadamente na distribuição do serviço 
docente, na preparação pedagógica dos docentes ou na melhoria 
das condições de trabalho para os estudantes e docentes.

6.2. Avaliação externa e seus resultados

No ano de 2012 a ESG não foi objeto de avaliação externa. A 
última avaliação externa à instituição decorreu no primeiro 
trimestre de 2009, em sede de auditoria por parte da Inspeção-
Geral, do Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, no 
quadro do programa de Auditorias Sistemáticas em Instituições 
do Ensino Superior. As conclusões e recomendações constantes 
do Relatório Final desta auditoria foram ponderadas com atenção, 
tendo a instituição vindo a desenvolver, desde então, uma série 
de iniciativas visando reforçar os pontos fortes assinalados e 
solucionar as debilidades indicadas.

O Conselho de Direção organizou uma Planificação Anual das 
Reuniões do Conselho de Direção, do Conselho Pedagógico e 
do Conselho Cientifico, para reforçar a coordenação entre os 
distintos órgãos. Estabeleceu-se:

|  Na sequência da entrada em vigor em 2011 do Regulamento 
Disciplinar do Estudante, aprovou-se em 2012 a Carta de 
Direitos e Deveres da Comunidade Académica.

|  Em conformidade com o estabelecido no Decreto-Lei n.º 
74/2006, alterado pelo Decreto-Lei n.º 107/2008, de 25 de 
Junho foram revistos, em Setembro de 2012, as Normas 
Regulamentares do Mestrado Integrado em Arquitetura e 
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Urbanismo e o Regulamento da Creditação de Formação e 
Experiência Profissional.

|  Foram revistos os procedimentos de monotorização do 
cumprimento do previsto nos planos de estudo dos cursos 
no que respeita à relação entre os conteúdos programados 
e os conteúdos sumariados e à concretização integral das 
horas de contacto de cada unidade curricular. Na sequência 
da Autoavaliação entregue em Dezembro de 2012 à A3ES 
para acreditação do Mestrado Integrado em Arquitectura e 
Urbanismo foram adotados procedimentos tendentes a reforçar 
a permanente articulação vertical e horizontal das unidades 
curriculares dos distintos ciclos de estudos.
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7.1. Apoios sociais 

| Bolsas de estudo da DGES, cofinanciadas pelo FSE/Fundo 
Social Europeu e pelo Estado Português no âmbito do POPH/
Programa Operacional do Potencial Humano.

No ano letivo 2012/13, candidataram-se 15 estudantes a 
bolsas de estudo da DGES, das quais 9 foram deferidas e 6 
indeferidas. O valor mensal da bolsa oscila entre os 103,80 € e 
os 257,90€, tendo sido atribuído um valor total de 14.875,00€.

| Bolsa de Mérito da DGES, cofinanciada pelo FSE/Fundo Social 
Europeu e pelo Estado Português no âmbito do POPH/
Programa Operacional do Potencial Humano.

De acordo com o estipulado em regulamento próprio, foi 
atribuída 1 bolsa de Estudo de Mérito, de montante igual 5 vezes 
o valor da redistribuição mínima mensal garantida em vigor no 
início do ano letivo. Vânia Marlise Loureiro Correia, estudante do 
curso de Design, Ramo Gráfico, foi a estudante premiada com 
esta bolsa, tendo obtido a média de 16,452 valores, no ano de 
2010/11. 

| Bolsas de Estudo da FCO/ Fundação Convento da Orada | 
ESG, bolsas de Estudo para estudantes da ESG/ Escola 
Superior Gallaecia, suportadas integralmente pela FCO/ 
Fundação Convento da Orada.

No 2º semestre do Ano Letivo 2011/12 (Março-Julho) foram 
atribuídas 2 meias bolsas às estudantes Ana Carlota Martínez e 
Ivana Pérez Vigil, no valor total 1732,50€ e unitário de 866,25€. 
Relativamente ao 1º semestre do ano letivo 2012/13 (Outubro-
Fevereiro) foi atribuída 1 meia bolsa à estudante Ana Carlota 
Martínez, no valor de 866,25€. 

Concello de Baiona

No ano letivo 2012/13, o Concello de Baiona demonstrou 
interesse em dar continuidade ao trabalho iniciado pela bolseira 

Sociedade e Cultura
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Andrea Otero, durante o ano transato, pelo que foi renovada a 
esta estudante a Bolsa de Estudo oferecida por aquela entidade.

Ainda no âmbito dos apoios sociais relativos a bolsas de estudo, 
o GAA/ Gabinete de Apoio ao Aluno procedeu à divulgação e 
difusão dos diversos apoios desta índole existentes, a referir:

|  Becas del Ministerio de Cultura 2012 de España;

|  Associação de Solidariedade Sportinguista; 

|  IPSS-Leões de Portugal; 

|  Bolsas Go Campus da organização MultiWay; 

|  Bolsas de estudo da Fundação Oriente; 

|  Bolsa de estudo para estudantes do Ensino Superior da Câmara 
Municipal de Vila Nova De Cerveira; 

|  Município de Caminha; 

|  Bolsa da Agência Dinamarquesa para a Educação Internacional 
ao Abrigo do Acordo Cultural entre a Dinamarca e Portugal; 

|  Fundação Caixa Agrícola do Noroeste; 

|  Bolsa do Servicio Alemán de Intercambio Académico (DAAD - 
Becas, Becas para Posgrado); 

|  Becas Endesa Para Iberoamérica de Património Cultural;

|  Bolsa de investigação para Mestre com a duração de 24 meses 
no âmbito do projeto de investigação Reconfigurações Espaciais 
e Diferenciação Social em Cidades de Angola e Moçambique do 
Centro de Estudos Africanos (CEA-IUL) do ISCTE-IUL – Instituto 
Universitário de Lisboa;

| Bolsa de doutoramento na KTH (Suécia), de Mestres em Arquitetura.

Ação Social e Voluntariado

A este nível destaca-se a participação da Responsável do GAA/
Gabinete de Apoio ao Aluno, em representação da ESG, nas 



97| ESG | relatorio 2012

reuniões da Rede Social (Núcleo Executivo/CLAS - Conselho Local 
de Ação Social). De entre aos vários assuntos abordados nas 
referidas reuniões da Rede Social, mencionam-se os seguintes:

|  Participação na V Mostra de Arte Infanto-Juvenil EDUCARTE 2012;

|   Colaboração na elaboração de Proposta de Projeto Educativo Concelhio;

| Colaboração no Diagnóstico Social, e no Plano de Desenvolvimento
Social (PDS) 2012-2013 e no Plano de Ação 2012 do Concelho 
de Vila Nova de Cerveira;

| Divulgação/ sensibilização dos Estudantes ESG para adesão 
ao Banco de Voluntariado de Vila Nova de Cerveira, e integração 
em atividades diversas (Campanha Nacional do Banco Alimentar; 
Voluntários para a Feira do Livro realizada pela Biblioteca Municipal 
de Vila Nova de Cerveira), na qualidade de Voluntário;

| Divulgação da Feira Solidária: exposição e venda de trabalhos 
realizados pelos Idosos das IPSS’s, Unisénior do Concelho de 
Vila nova de Cerveira e Liga Portuguesa Contra Cancro;

| Colaboração nas campanhas de angariação de alimentos, a 
reverter a favor do Banco de Alimentos do concelho; na 
campanha “Papel por Alimentos”, lançada pelo Banco Alimentar 
Contra a Fome a nível nacional.

| Refere-se, ainda, a visita à ESG da equipe “Linhas e Rabiscos” 
do GAF- Gabinete de Atendimento à Família, para divulgação do 
projeto junto dos estudantes (montagem de stand com material 
informativo e tertúlias informais).

No incentivo à participação em atividades de Voluntariado 
procedeu-se, igualmente, à divulgação de oportunidades para 
Voluntariado, a referir:

| Voluntariado Internacional - Áustria - projeto em galeria de arte 
(todas as despesas asseguradas);

| Associação Juvenil ProAtlântico | Voluntariado Internacional - 
França - Ambiente (todas as despesas asseguradas);

| Voluntariado Internacional - Grécia - Proteção do Ambiente 
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(todas as despesas asseguradas);

| Colégio de Campos promove Ação Ambiental | limpeza das 
Margens do Rio Minho, Rio de Nogueira e Ribeira das Regadas 
(Vila Nova de Cerveira);

| Fundação da Juventude, em parceria com a Optimus e a Pic-
Nic, jovens voluntários para o evento Optimus Primavera Sound, 
realizado em Junho de 2012, no Parque da Cidade do Porto;

| Programas de Voluntariado de Verão promovido pelo Município 
de Cascais;

| Voluntariado Jovem _Vários projetos de voluntariado em Portugal;

| Voluntariado nas Nações Unidas.

7.2. BDC/ Biblioteca Delmira Calado

Em 2012, a BDC – Biblioteca Delmira Calado consolidou o 
seu serviço de pesquisa ao disponibilizar on-line o catálogo 
bibliográfico da Biblioteca. 

7.2.1. Fundo Documental

Concluído o tratamento técnico-documental dos documentos 
(monografias e literatura cinzenta) pré-existentes na BDC, 
no decurso de 2012 este procedimento resumiu-se aos 
documentos que foram dando entrada na Biblioteca mediante 
aquisição, oferta ou permuta. No total foram tratados 111 títulos, 
passando o catálogo bibliográfico a contabilizar globalmente 
4377 documentos.

O material bibliográfico que deu entrada na Biblioteca manteve 
o requisito principal de responder às necessidades bibliográficas 
dos estudantes e docentes da ESG. Foram, sobretudo, integrados 
documentos da área da Arquitetura - conservação e restauro, 
biografias de arquitetos, arquitetura de terra -, e do Design - eco-
design, história do design, design de produto.

Essencial para a melhor divulgação e conhecimento por parte 
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dos utilizadores do acervo bibliográfico da BDC foi, como já 
referido, a disponibilização on-line do catálogo bibliográfico. Esta 
ferramenta faculta aos utilizadores um melhor e mais autónomo 
conhecimento da oferta bibliográfica da Biblioteca, permitindo-
lhes procurar e selecionar mais eficazmente os documentos de 
que necessitam. A oferta deste serviço é igualmente importante 
para a afirmação da BDC enquanto biblioteca universitária 
especializada nas áreas da Arquitetura, Design e Artes, na 
medida em que coloca o seu acervo ao alcance de estudantes, 
docentes e investigadores de todo o mundo, isto é, ao alcance 
de potenciais utilizadores da Biblioteca.

Juntamente com os instrumentos de divulgação já utilizados pela 
BDC (correio eletrónico e site da ESG) para dar a conhecer aos 
seus utilizadores as novas aquisições da Biblioteca, o catálogo 
on-line veio também contribuir para uma maior aproximação 
destes, quer aos documentos disponibilizados, quer à Biblioteca 
enquanto espaço físico. A BDC continua, assim, no bom caminho 
para a captação e fidelização de utilizadores.

7.2.2. Organização

A crescente procura por parte dos utilizadores de dissertações de 
mestrado, teses de doutoramento e trabalhos de final de curso, 
impôs, a par do tratamento técnico-documental anteriormente 
efetuado, uma reorganização física destes documentos, os 
quais passaram a ser disponibilizados sequencialmente por ano 
de conclusão e acessíveis nas salas de trabalho da BDC. Estes 
documentos encontram-se em livre acesso, mas são apenas de 
consulta na Biblioteca.

Procurando responder também à necessidade dos utilizadores de 
uso de computadores para pesquisas na internet e realização de 
pequenos trabalhos, foram instalados numa das salas de trabalho 
da Biblioteca mais 3 computadores, passando assim a BDC a 
disponibilizar em livre acesso 6 computadores fixos.

7.2.3. Inscrições e Empréstimos
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No ano de 2012 houve 35 novas inscrições na BDC, passando a 
contabilizar-se um total de 320 leitores. 

Relativamente aos empréstimos, no ano em análise efetuaram-se 
1000 empréstimos domiciliários. Os títulos mais lidos relacionam-
se com a área da Arquitetura - arquitetura sustentável, teoria 
da arquitetura, estilos de arquitetura, arquitetura de habitação e 
conservação e restauro. Por sua vez, no empréstimo presencial 
foram registados 2555 empréstimos. Os títulos mais lidos/
consultados prendem-se, uma vez mais, com a área da 
Arquitetura, sendo particularmente procuradas teses do Mestrado 
Integrado e monografias sobre história da arquitetura.

7.2.4. Recursos Humanos

Para além da bibliotecária, a BDC contou, como tem sido hábito, 
com a colaboração de bolseiras da FCO/ Fundação Convento da 
Orada para a realização de tarefas de apoio ao tratamento técnico-
documental e de atendimento ao público.

7.2.5. Atividades

Cumprindo o seu objetivo de prestar apoio à comunidade 
académica da ESG na pesquisa e investigação, a BDC elaborou 
um manual de normas e estilos de referências bibliográficas, 
que reúne um conjunto de propostas informativas para 
auxiliar estudantes e docentes na elaboração de citações e 
referências bibliográficas. Este manual veio substituir o “Guia de 
referenciação bibliográfica da ESG”, realizado em 2010, porque 
este apenas apresentava as regras da NP 405. O novo manual 
apresenta as normas e estilos mais amplamente utilizados 
a nível nacional e internacional, pretendendo assim informar 
sobre a diversidade destes e, sobretudo, acerca das regras 
específicas de cada um. Apenas o bom conhecimento destas 
regras permitirá a apresentação de trabalhos académicos e/ou 
científicos de qualidade.

Prosseguindo a intenção de dinamização, em Março de 2012, a 
BDC lançou e impulsionou um Concurso de Design de Marcadores 
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de Livros. Esta iniciativa, subordinada ao tema “A arte de ler…”, 
pretendeu desenvolver a criatividade, imaginação e espírito crítico. 
O Concurso contou com o patrocínio do Atelier Gondar, do Hotel 
Turismo do Minho e da Ecoemotion, os quais, amavelmente, 
ofereceram os prémios para os vencedores. O balanço do 
Concurso foi positivo, na medida em que participaram estudantes 
dos diferentes graus de ensino, designers profissionais e simples 
amantes da expressão plástica e da leitura, contabilizando-se um 
total de 21 marcadores a concurso. 

Após o Concurso, foi organizada e esteve patente na ESG, entre 
21 de Setembro e 18 de Novembro de 2012, uma exposição 
coletiva com todos os marcadores participantes. No dia da 
inauguração da exposição foram ainda entregues os prémios aos 
vencedores do Concurso e realizada uma palestra sobre “Boas 
práticas ambientais e sociais como estratégia de negócio”, sob 
a responsabilidade do engenheiro Carlos Maia, fundador da 
empresa Portuguesa Ecoemotion.

Para encerrar o ano, e dando continuidade a uma iniciativa que 
vai já na sua 5ª edição, realizou-se, durante o mês de Dezembro, 
a Feira do Livro ESG. Esta edição contou com a participação de 
uma nova editora da área da Arquitetura, o que proporcionou 
à Feira maior diversidade de publicações e mais interesse por 
parte do público. Graças à sua regularidade e consistência, a 
Feira do Livro ESG tem vindo a despertar a atenção e interesse 
da comunicação social local e regional, tendo na referida edição 
merecido uma pequena reportagem na Alto Minho TV. Esta 
visibilidade revela-se importante, tendo em conta que um dos 
principais objetivos da Feira é proporcionar a todo o público 
interessado livros, das áreas da Arquitetura, das Artes e do 
Design, a preços muito mais acessíveis.

7.3. Eventos Culturais

Considerando o reconhecimento da ESG no que concerne à sua 
crescente dinâmica cultural, expressa pelo debate e difusão do 
conhecimento da cultura arquitetónica, paisagística e artística, 
a organização de eventos culturais (exposições, conferências, 
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seminários, encontros, visitas, promoção de debates, realização 
de feira de livros) são já uma tónica constante nas dinâmicas de 
ação desta Instituição de Ensino Superior. 

A promoção e organização de diversos eventos culturais, que 
contam com o interesse e a participação ativa de estudantes, 
docentes e público em geral, não só contribuem para uma ampla 
e diversificada formação técnica e científica da comunidade 
académica e local, como também dinamizam culturalmente 
a região, promovendo o debate de ideias e o enriquecimento 
pessoal e profissional dos participantes. Estes eventos realizados 
por especialistas, sobre temas diversificados dentro das matérias 
dos cursos ministrados na ESG, nomeadamente no âmbito 
do Mestrado Integrado em Arquitetura e Urbanismo, Ecologia 
e Paisagismo, Artes Plásticas e Multimédia e Design Gráfico e 
Industrial. Referem-se, em seguida, algumas das iniciativas 
promovidas no ano de 2012 nesta instituição de ensino superior:

|   20.01.2012
Seminário: Território e Cidades do Norte Atlântico Ibérico

|   De março a maio de 2012
Concurso de Design de Marcadores de Livros 

|   16.03.2012
Conferência: La vie est sans Pitié: a Villa Hutheesing-Shodhan 
de Le Corbusier, Ahmedabad, India
Arquiteta María Candela Suárez 

|   27.04.2012
Ciclo de Conferências: Várias Faces do Design
Vários profissionais da área

|   De maio a agosto de 2012
Instalação de vídeo: A história que vos vou contar... O papel 
errado, na Magic Box
Escultor Zadok Ben-David

|   18.05.2012
Conferência: Vernacular Architecture in Rural Areas of Central 
South Africa 
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Arquiteto Gerhard Bosman, do Departamento de Arquitetura da 
University of the Free State, África do Sul.

|   18.05.2012
Conferência: Vernacular Architecture & Mathematics e Vernacular 
Architecture & Spatial Forms: Practice and Education
Arquitetos Borut Juvanec e Domen Zupancic, da Faculdade de 
Arquitetura da Universidade de Ljubljana, Eslovénia.

|   22.06.2012
Conferência: Arq.º Sérgio Manuel Nobre

|   De junho a agosto de 2012
Exposição: Arq.º Sérgio Manuel Nobre

|   29.06.2012
Conferência: Humanização do Habitar 
Prof. Doutor António Baptista Coelho

|   De 21 de setembro a 18 de novembro
Exposição Coletiva de Marcadores de Livros
Organizado pela Biblioteca Delmira Calado (BDC)

|   02.10.2012
Conferência: Comportamento Sísmico de Construções de Adobe
Prof. Marcial Blondet, da Pontificia Universidad Catolica del Peru

|   06, 11, 12 e 16 de outubro de 2012
Semana do Urbanismo & Território
Organizado pelo curso de Mestrado Integrado em Arquitetura e 
Urbanismo e pelo Ci-ESG

|   20.10.2012
Sessão Solene de Abertura do Ano Letivo 2012/13, com a 
entrega dos Diplomas e uma Lectio Sapientiae 
Professor Doutor Fernando Teixeira dos Santos, Professor 
Associado da Faculdade de Economia do Porto

|   20.10.2012
Conferências de Design Gráfico/ Industrial e Artes Plásticas e 
Multimédia na Magic Box
Organizado pelos cursos de Design e Artes Plásticas e Multimédia
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|   De 06 a 21 dezembro de 2012
V Feira do Livro ESG
Organizado pela Biblioteca Delmira Calado (BDC)

7.4. Exposições 

| Território e Cidades do Norte Atlântico Ibérico
Organização: ESG/Escola Superior Gallaecia; Câmara Municipal 
de Viana do Castelo
Espaço Cultural do Estação Viana Shopping, Viana do Castelo, 
Portugal; 20 a 30 de Janeiro de 2012

Campos de estudo

Território transfronteiriço e dinâmicas urbanas

Morfologia urbana e metodologias de análise

Objetivos

Apresentação de propostas académicas desenvolvidas pelos 
estudantes do Mestrado Integrado em Arquitectura e Urbanismo 
da ESG/Escola Superior Gallaecia para a reabilitação do Centro 
Histórico de Tui e para a requalificação urbana da Meadela (Viana 
do Castelo);

Revelar análises sobre a morfologia urbana de Tui e da Meadela;

Expor a experiência pedagógica e metodológica da ESG/Escola 
Superior Gallaecia na didática de matérias do Urbanismo

Resumo do evento

A exposição incidiu sobre a revitalização do tecido urbano 
consolidado em processo de degradação e a articulação 
de áreas periféricas em transformação. Estiveram patentes 
trabalhos de estudantes do Mestrado Integrado em Arquitectura 
e Urbanismo que respondiam a problemáticas urbanas de Tui 
e Viana do Castelo, consolidados na experiência adquirida nos 
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exercícios curriculares e na reflexão académica desenvolvida na 
ESG/Escola Superior Gallaecia. Os participantes do Seminário 
tiveram contacto com o resultado da análise à transformação 
morfológica (mas não só) da Meadela e do Centro Histórico 
de Tui. Na apresentação da exposição, que teve lugar após o 
almoço, os responsáveis pela Unidade Curricular de Projecto-
Urbanismo (David Leite Viana) e de Planeamento (Paulo Guerreiro) 
referenciaram ser possível perspetivar denominadores comuns 
que se fazem sentir em questões indexadas ao território, à 
paisagem, às cidades e respetivos “centros” (históricos), às 
infraestruturas, aos equipamentos e outros dispositivos tipo-
morfológicos indutores de dinâmicas de crescimento e expansão/
dispersão de áreas urbanizadas e demais redes, aos sistemas 
e estruturas ecológicas. Com esta exposição a ESG/Escola 
Superior Gallaecia - tirando partido da sua posição transfronteiriça 
privilegiada - demonstrou a respectiva mais-valia no âmbito da 
discussão e proposição de metodologias e soluções urbanísticas 
para a requalificação urbana, não só no contexto do paradigma 
genérico da cidade actual, mas, sobretudo, nos paralelismos e/ou 
assimetrias patentes entre o Norte de Portugal e a Galiza.

7.5. Parcerias nacionais

A nível nacional desenvolvem-se várias parcerias com Instituições 
Portuguesas congéneres, com o objetivo de promover a 
candidatura a projetos de investigação. No âmbito do Programa 
Leonardo da Vinci, fomentado pelo Programa de Aprendizagem 
ao Longo da Vida, foi desenvolvida uma parceria com o LNEG 
– Laboratório Nacional de Energia e Geologia, I.P, para a 
promoção e candidatura ao Projeto de Investigação SinDESIGN 
- Sustainable Innovation through Design. Ainda neste marco, 
são desenvolvidas parcerias com a CEAUP – Centro de Estudos 
Africanos da Universidade do Porto, a Faculdade de Belas Artes da 
Universidade do Porto, a Universidade de Aveiro e a Universidade 
do Minho para candidatura a projetos de investigação tutelados 
pela FCT/ Fundação para a Ciência e Tecnologia. Fruto destas 
parcerias institucionais é aprovado, em Dezembro de 2012, o 
Projeto de Investigação SEISMIC-V pela FCT. 
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Ao nível regional, e na continuidade do apoio e parceria com 
a comunidade envolvente, a ESG/ Escola Superior Gallaecia 
celebrou protocolo com a entidade Fagundes e Cardadeiro, Lda., 
para cooperação na candidatura ao Programa QREN, no âmbito 
das especialidades e competências do CI-ESG, estreitando desta 
forma a colaboração em projetos de investigação e a promoção 
cultural com entidades da região.

Ao nível dos Ciclos de estudo em funcionamento nesta Instituição 
de Ensino Superior, e com o intuito de impulsionar a integração 
dos estudantes da ESG na vida ativa e no mercado de trabalho 
ainda no decurso dos seus estudos, foram desenvolvidos vários 
protocolos de cooperação com entidades que atuam na área do 
Mestrado Integrado em Arquitetura e Urbanismo, para a realização 
de práticas laboratoriais pelos estudantes da ESG. Destacam-se, 
neste âmbito, os protocolos com a Câmara Municipal de Viana 
do Castelo, a Câmara Municipal de Bragança, o Ayuntamiento 
de Baiona, o Consorcio Cascovello de Vigo, o Concello de A 
Guarda, o Concello de Porriño, a Câmara Municipal de Valença 
e os gabinetes de Arquitetura: Acanto, Loftspace, Projectos, Lda, 
António Larrondo Lizárraga, Visierarquitectos S.L.P., Dunaplana, 
Javier Vázquez Fernández, Imago, Modulor Arquitectura e 
Ingenieria, Santorio Arquitectos, Maite Fernández, JCParquitecto, 
Atrio – Proyectos Integrales e Gabiente de Arquitetura Sérgio 
Nobre, Lda.   

Importa igualmente referir a estreita colaboração da ESG na parceria 
com as Incubadoras de Industrias Criativas da Bienal de Cerveira, 
um relevante interface com o mercado de trabalho, incentivando 
e promovendo o empreendedorismo dos diplomados da ESG. 
Desta colaboração resultou já a criação da entidade Galarq, um 
ponto de encontro transfronteiriço de Arquitetura e Urbanismo, 
tutelado por cinco diplomados em Arquitetura e Urbanismo da 
ESG, de nacionalidades Portuguesa e Espanhola da denominada 
Euro Região Noroeste Peninsular.

É objetivo desta Instituição prosseguir a política de cooperação 
e colaboração institucional, quer para a promoção de projetos e 
ações de investigação que contribuam para o conhecimento, que 
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acrescentem valor e promovam o desenvolvimento local, regional, 
nacional e internacional; quer no incentivo e na criação de 
condições para que os estudantes usufruam de uma participação 
na vida ativa, em contexto real de trabalho, através de estágios 
e práticas laboratoriais, enquanto realizam os seus estudos; ou 
mesmo na criação da sua própria empresa ou atelier, após a 
conclusão dos seus estudos.




